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aPreSeNtaÇÃo

Forças unidas

A pesar da tentativa da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar de “enter-
rar” o Projeto de Lei 6964/2010 - que 

determina a existência de contratos escritos 
entre empresas de planos de saúde e presta-
dores de serviços, índices anuais de reajuste 
dos serviços neles e reposição imediata de 
profissionais, clínicas, laboratórios e hospi-
tais em caso de descredenciamento -, os pro-
fissionais da Saúde se uniram e conseguiram 
que a proposta siga para sanção presidencial. 
As negociações com operadoras de planos de 
saúde, lideradas pela Defesa Profissional da 
APM, também seguem, especialmente em 
relação aos procedimentos.

Se temos motivos para comemorar algumas 
vitórias na saúde suplementar, na saúde pú-
blica, por outro lado, continuamos padecendo 
por conta do fi nanciamento insufi ciente e da 
má gestão. Vide exemplo do número cada vez 
menor de leitos disponíveis, o que causa o so-
frimento de milhares de pacientes, internados 
em cadeiras e macas nos corredores de hospi-
tais e que recebem alta antes do tempo ou nem 
chegam a ser internados para realizar procedi-
mentos e cirurgias pela insufi ciência de leitos.

Confira ainda entrevista com o presidente 
da Sociedade de Pediatria de São Paulo, que 
alerta para a falta de especialistas no estado 
e acredita que a baixa remuneração contribui 
para o desinteresse dos jovens médicos para 
a especialidade, que possui consultas mais 
demoradas que as demais, mas que são re-
muneradas da mesma forma.

Para fugir um pouco dos problemas, co-
nheça o programa Horas da Vida, formado 
por médicos que doam horas de trabalho 
para atender pessoas carentes, e o Doutor 
Cidadão em Ação, nova iniciativa de Respon-
sabilidade Social da Associação Paulista de 
Medicina. Exemplos de que a solidariedade é 
inerente à Medicina.

Boa leitura!

 
  Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva

Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

Leonardo da Silva
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editorial

"É importante que médicos e 
entidades fiquem atentos à 
decisão do Executivo, que tem 
tomado atitudes contrárias aos 
interesses da classe"

O
cupou a atenção dos profissionais de Saúde, 
nas últimas semanas, a discussão em torno 
da aprovação do Projeto de Lei 6964/2010, 

na Câmara dos Deputados, em caráter terminativo, 
que agora irá à sanção da presidente Dilma Rousseff.

A pedido da própria Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), 74 deputados optaram por as-
sinar recurso determinando que a proposta passasse 
pelo Plenário, para apreciação, o que, certamente, 
retardaria em alguns anos a votação e, consequen-
temente, a vigência da lei. 

Contudo, um trabalho valioso das entidades médi-
cas, definido durante reunião da Comissão Nacional 
de Saúde Suplementar (Comsu), no Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM), conseguiu que mais da meta-
de desses parlmentares retirassem suas assinaturas 
do requerimento e, dessa forma, o projeto já está 
seguindo à sanção presidencial. 

No entanto, sabemos que a ANS, inexplicavel-
mente, posiciona-se contra o PL, que tende a re-
duzir os conflitos no âmbito da saúde suplementar 
entre médicos e empresas, com benefícios diretos 
aos pacientes.

Todos temos consciência de que hoje, na saúde 
suplementar, o maior problema é o acesso dos pa-
cientes a consultas, exames, cirurgias e outros pro-
cedimentos, decorrente principalmente da falta de 
contratos que deem garantias suficientes ao médico 
para exercer seu trabalho. O projeto 6964/2010 tem 
o mérito de resolver tal impasse, já que obriga a exis-

tência de contratos formais entre empresas e pres-
tadores e os médicos passam a ter data base para 
reajustes anuais, entre outras salvaguardas. 

Pesquisas Datafolha encomendadas pela APM, 
em 2012 e 2013, comprovam os diversos problemas 
enfrentados pelos usuários de planos de saúde, es-
tando a dificuldade de acesso entre os principais. Por 
isso, é importante que médicos e entidades fiquem 
atentos à decisão do Executivo, que tem tomado ati-
tudes, quase que em sua totalidade, contrárias aos 
interesses da classe.

Estamos no período em que os planos de saúde 
serão reajustados e os índices, pelo que sinalizam as 
empresas que operam planos coletivos, serão acima 
de 15%, penalizando ainda mais os usuários, que te-
rão de reverter uma fatia maior de suas rendas para 
garantir a manutenção do convênio médico. Frente 
a isso, continua a dificuldade de acesso aos procedi-
mentos, situação que seria bastante amenizada com 
a aprovação do projeto de lei.

Na esfera da saúde pública, o drama com relação 
aos hospitais continua: sobrecarregados e com bai-
xo poder de resolutividade. Além dos conhecidos 
problemas de má remuneração, investimento insu-
ficiente e infraestrutura precária, faltam leitos em 
todos os locais do Brasil, o que deixa pacientes inter-
nados em macas nos corredores e, em muitos casos, 
anos na fila de espera por uma cirurgia, o que pode 
agravar muitos casos.

As Santas Casas e hospitais filantrópicos não con-
seguem diminuir suas dívidas e, tendo que prestar 
atendimento ao Sistema Único de Saúde (SUS), re-
cebem valores que cobrem apenas 60% dos custos 
com internações, sendo que em alguns casos, os va-
lores repassados pelo SUS para consultas, exames, 
procedimentos e cirurgias nem chegam a esses 60%. 

Diante desse quadro sombrio, é fundamental ob-
servar o posicionamento dos candidatos sobre o ce-
nário da saúde pública nesse momento pré-eleitoral. 
Temos de usar o voto para transformar. 

Atenções voltadas  
à saúde suplementarFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Planos de saúde: 
insatisfação continua

Durante reunião da Comsu, representantes dos médicos 
reforçam necessidade de ampliar forças em defesa da classe
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Adriane Pancotto

A reunião extraordinária ampliada da 
Comissão Nacional de Saúde Suple-
mentar (Comsu), realizada em 23 de 

maio, discutiu possíveis estratégias para que as 
negociações com operadoras de planos de saú-
de avancem. O encontro ocorreu pouco mais 
de três meses depois do primeiro encontro da 
Comsu em 2014, sediado pela Associação Pau-
lista de Medicina (APM), em fevereiro.

Em plenária, representantes do associativismo, 
da área conselhal e dos sindicatos registraram a 
indignação do movimento médico de todo o país 
com os planos de saúde, e a convicção de que é 
preciso sensibilizar o Congresso Nacional sobre 
o atual cenário, considerado desfavorável tanto 
para prestadores como para pacientes. Ainda re-
forçaram a urgência de ações que pressionem as 
empresas a atender as reivindicações dos profis-
sionais da Saúde, em especial os médicos.

Hierarquização e contratualização (Resolução 
Normativa 346/2014), Projeto de Lei 6964/2010, 
novos modelos de remuneração e relação traba-
lhista entre prestadores e operadoras foram te-
mas debatidos. Florisval Meinão, presidente da 
APM, afirma que é preciso acompanhar os pro-
jetos de lei que contemplam os anseios da classe 
médica na Câmara dos Deputados, principalmen-
te o PL 6964/2010. “São desanimadoras as condi-
ções de trabalho na saúde suplementar. Hoje, nos 
faltam garantias, estabilidade, reconhecimento 

profissional, respeito. Os médicos trabalham sob 
pressão. Por isso, temos de ficar atentos aos trâ-
mites no Legislativo e também no Executivo.”

ANS: de que lado está?
Muito criticada durante plenária da Com-

su, a Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), criada em 2000 para regular o setor, não 
tem correspondido às expectativas dos profis-
sionais da Saúde. Assim, não estão descarta-
dos enfrentamentos se o cenário não mudar 
nos próximos meses e não houver avanços nas 
negociações. Há consenso de que a ANS está 
sendo omissa em relação à própria agenda re-
gulatória 2013-2014 traçada por ela.

“Por ser um órgão público encarregado de re-
gular o setor, a Agência está muito aquém das 
expectativas; é omissa. A relação contratual entre 
prestadores de serviços e operadoras, por exem-
plo, deveria ter a arbitragem da ANS, pois impac-
ta na assistência à população. O reflexo desse 
quadro de omissão e descaso são os contratos le-
oninos praticados pelos planos de saúde e os des-
respeitos aos direitos dos pacientes. Uma Resolu-
ção Normativa de 2004 determina a promoção de 
reajuste anual aos honorários por parte das em-
presas, mas elas não obedecem. É por isso que es-
tamos firmes na briga para reverter essa situação. 
Exigimos respeito aos profissionais de Medicina 
e aos cidadãos”, argumenta Renato Azevedo Ju-
nior, ex-presidente do Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo (Cremesp).
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SaÚde SUPleMeNtar

Das alegações mais habituais das opera-
doras de planos de saúde para justifi car os 
baixos honorários médicos, a sinistralidade 
está entre as mais utilizadas. Dessa forma, 
com custos médicos elevados, o lucro seria 
pequeno e, consequentemente, os percen-
tuais de reajustes para os prestadores de 
serviços não avançariam. 

O argumento, sempre questionado nas 
reuniões de negociação entre entidades de 
classe e operadoras, perdeu força com a di-
vulgação do balanço de 2013 das empresas de 

lucros x despesas

Os médicos brasileiros acabam de dar novo 
e importante passo no campo das relações de 
trabalho na saúde suplementar. Graças a um 
forte trabalho de convencimento e sensibili-
zação no Congresso Nacional, o Projeto de Lei 
6964/2010 irá à sanção da presidente Dilma 
Rousseff , sem ter de passar por votação no Ple-
nário da Câmara. O PL atende antigos pleitos 
da classe: estabelece reajustes anuais de hono-
rários, cria procedimentos e prazos para fatura-
mento de serviços prestados, além de normas 
para descredenciamento, entre outros pontos 
positivos para a qualifi cação da assistência.

A boa nova se confi rmou em 28 de maio. Foi 
quando 47 deputados dos 74 que haviam assi-
nado documento para levar a votação ao Ple-
nário retiraram suas assinaturas, após serem 
convencidos por representantes das entidades 
médicas da relevância do projeto para pacien-
tes e prestadores.  

“Fomos informados que a própria ANS 
havia pedido a elaboração do requerimento 

Vitória dos médicos e dos pacientes 
para votação no Plenário, já que não con-
corda com o teor do projeto. Não entende-
mos os motivos para isso, já que a proposta 
é boa para todos, em especial aos usuários 
de planos, que terão a garantia de não ficar 
desassistidos. Consideramos a derrubada do 
requerimento uma grande vitória da catego-
ria”, reforça Marun David Cury, diretor adjun-
to de Defesa Profissional da APM.

“A preocupação que estávamos de o projeto 
seguir para Plenário é com a força do lobby das 
operadoras. Como conseguimos reverter essa 
manobra, estamos otimistas sobre a sanção 
presidencial sem veto algum, embora a cate-
goria venha sofrendo constantes ataques por 
parte do Governo. Esperamos que o Executivo 
enxergue a situação de forma ampla e enten-
da que são muitos os benefi ciados com a apro-
vação. Caso venha uma negativa por parte da 
presidente, é possível que haja uma resposta 
incisiva dos médicos”, complementa o 1º vice-
presidente da APM, Roberto Lotfi  Júnior.

planos médicos e odontológicos: houve um 
aumento de 25,28% do lucro bruto, ou R$ 108 
bilhões. Na equação, o faturamento das 922 
operadoras de convênios médicos subiu 16%.

Entre outros fatores, a queda nos custos 
refl etiu nessa elevação. Entre 2011 e 2012, 
a sinistralidade impactou negativamente o 
balanço das empresas, com queda no lucro 
bruto de 3,3%. Já em 2013, houve queda nos 
custos médicos de 1,2%, fechando o ano 
em 83,7% de sinistralidade.

Já o número de vidas cresceu 4,59%, uma 
somatória que atinge 50,3 milhões de usuá-
rios. Segundo especialistas, a alta foi decor-
rente do número de novos empregos com 
carteira assinada, alavancada principal-
mente pelas pequenas e médias empresas. 

Do total de benefi ciários de planos de saúde 
no país, 63% estão na região Sudeste, em es-
pecial no estado de São Paulo, com 19 milhões 
de usuários. Pouco mais de 60% dos planos 
médicos são empresariais e 20% são individu-
ais, modalidade cuja oferta de mercado tem 
diminuído nos últimos anos, pois os reajustes 
das mensalidades são regulados pela ANS.
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SAÚDE PÚBLICA

Em pouco mais de três 
anos, o SUS desativou 
13 mil leitos; entidades 
temem cenário pior

Adriane Pancotto

Alcoólatra há mais de dez anos, o ven-
dedor Ângelo Milani sofre com sérios 
problemas no fígado. No fim de 2013, 

durante uma crise, a família conseguiu uma 
ambulância para levá-lo ao Hospital Santa Mar-
celina, do Itaim Paulista, em São Paulo. Embora 
em estado grave, não tinha vaga para internar 
Ângelo, que passou quatro dias em uma maca, 
no corredor. Depois de muita pressão da famí-
lia, ele foi para um quarto na ala de Psiquiatria, 
e em menos de uma semana foi liberado. Deso-
cupou o leito para um caso também de urgên-
cia, mesmo sem condições de voltar para casa.

Histórias como a de Ângelo se repetem dia-
riamente, e em todos os centros de atendimen-

to que dependem de recursos públicos. As insti-
tuições tentam driblar o problema priorizando 
os casos mais urgentes, mesmo que outros, 
também graves, sejam protelados. Entre janei-
ro de 2010 e julho de 2013, 13 mil leitos do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) foram desativados, 
constatação do Conselho Federal de Medicina 
(CFM) baseada em dados do próprio Ministério 
da Saúde. Em um período ainda maior, de 2005 
a 2012, as internações perderam 42 mil leitos, 
segundo o CFM. 

Entre 2009 e 2010, o total de internações foi 
de, aproximadamente, 11,360 milhões. Já em 
2011, foram 11,117 milhões de internações, uma 
baixa representativa decorrente da diminuição 
de leitos. “Ainda temos de levar outro fator em 
consideração nessa análise de leitos desativados, 
que é o crescimento populacional. São números 
inversamente proporcionais e quando confron-
tados, deixam essa somatória ainda mais alar-
mante”, acentua Desiré Carlos Callegari, diretor 
de Tecnologia da Informação da Associação Pau-
lista de Medicina (APM) e 1º secretário do CFM. 

Há anos, a precariedade do sistema vem sen-
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do denunciada pelas entidades de classe, com 
constantes cobranças de melhorias, protestos, 
paralisações, ameaças de greve e estudos que 
comprovam o que deve ser feito para reverter o 
quadro: mais investimentos na Saúde. Porém, 
o reparte que chega ao SUS é insufi ciente para 
cobrir os gastos dos hospitais públicos e fi lan-
trópicos, forçando estes últimos a recorrerem 
ao sistema fi nanceiro e contraírem dívidas bi-
lionárias. Em 2013, a dívida das Santas Casas 
se aproximou dos R$ 15 bilhões, equivalente a 
20% do orçamento do Ministério da Saúde para 
o ano. Do total, R$ 8 bilhões são com bancos, 
R$ 4,8 bilhões decorrentes de impostos e dí-
vidas previdenciárias e R$ 2,2 bilhões vêm de 
passivos e fornecedores.

“Não sabemos até quando vamos continuar em 
pé. As providências que o Governo tem tomado 
representam uma gota no oceano, porque nossa 
dívida é um acúmulo de dez anos sem aumento 
representativo da Tabela SUS”, argumenta Edson 
Rogatti, presidente da Confederação das Santas 
Casas de Misericórdia, Hospitais e Entidades Fi-
lantrópicas (CMB) e diretor presidente da Federa-
ção das Santas Casas e Hospitais Benefi centes do 
Estado de São Paulo (Fehosp).

O SUS, incorporado pela Constituição Fede-
ral em 1988, estabelece deveres e obrigações 
do Estado, porém, desde sua implantação ain-
da não conseguiu cumprir plenamente o que 
propõe. Muitos avanços são ressaltados na 
área social, como a diminuição da mortalidade 
infantil, o acesso às principais vacinas e medi-
camentos para tratamentos de doenças crô-
nicas, entre outros. Porém, para os especialis-
tas, também há crônica inefi ciência na gestão 
pública, que resulta na falta de atendimento à 
população, em fi las intermináveis para exames 
ou consultas, e que transformam hospitais em 
depósitos de doentes à espera de internação.

“É um dos mais graves problemas enfrenta-
dos pelo SUS. Os pacientes que mais precisam 
de internação não conseguem vaga, o que 
acarreta uma piora coletiva do seu quadro clí-
nico, com graves consequências. É lamentável 
ver esse cenários e com as constantes reduções 
do número de leitos”, pontua Florisval Meinão, 
presidente da APM.

teNdÊNciA de mAiS bAiXAS
O Brasil possui mais de três mil entida-

des beneficentes que prestam serviços ao 

SUS, com cerca de 140 mil leitos filantrópi-
cos (36% do total). O Sudeste do país tem a 
maior concentração de instituições: 1.334. 
Em 2013, foram responsáveis por 41% das 
internações no país, 60% dos procedimentos 
cardiológicos do Sistema Único de Saúde, 
68% das cirurgias e 63% dos procedimentos 
quimioterápicos. Tanto esses como os de-
mais procedimentos cobertos pelo SUS têm 
remuneração muito abaixo dos recursos que 
consomem na prática.

Pela tabela SUS, um parto normal custa R$ 
585, mas os gastos reais para o hospital beiram 
os R$ 1.500. Já uma cesariana vale para o SUS 
R$ 788, sendo que o custo ultrapassa os R$ 2 
mil. De acordo com economistas da Comissão 
de Seguridade Social da Câmara dos Deputa-
dos, de cada R$ 100 reais que os hospitais gas-
tam com procedimentos, o SUS repassa R$ 60.

“Para complementar, além dos empréstimos, 
recorremos à comunidade, realizamos leilões, 
bingo, jantares, e estamos tentando buscar a 
aprovação de emendas com os parlamentares. 
Já os convênios das Santas Casas representam 
muito pouco, até pelo compromisso de sermos 
sem fi ns lucrativos. Por lei, temos de oferecer 
pelo menos 60% dos nossos serviços aos usuá-
rios do SUS”, explica Edson Rogatti.

Em muitos casos, a diferença entre o que 
é gasto e o que é recebido do SUS supera os 
200%. É impossível manter o equilíbrio contá-
bil assim. Desativar leitos é uma das consequên-
cias que o não reajuste da Tabela SUS provoca, 
e se não houver uma mudança urgente nisso, 
a tendência é de continuar em declínio. Um 
dos estados mais afetados pela defasagem 
dos repasses públicos é o Rio de Janeiro, que 
possui vários hospitais federais. Em São Pau-

do denunciada pelas entidades de classe, com 
constantes cobranças de melhorias, protestos, 

1,24

4,67
5,48

Fonte: CNES/DataSUS/Ministério da Saúde
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SaÚde PÚBliCa

lo, a redução foi de 240 leitos (o estado ofere-
ce 17.681 leitos no total).

reiViNdicAçÕeS coNtiNuAm
A expectativa de toda categoria de profis-

sionais da Saúde é conseguir a aprovação do 
projeto Saude+10, que prevê o repasse de 
10% da receita corrente bruta da União para 
a pasta. Com mais recursos, será possível ini-
ciar uma trajetória de recuperação do siste-
ma, inclusive de leitos.

Em 9 de abril de 2014, o Diário Ofi cial da União 
publicou Portaria do Ministério da Saúde de nº 
535, regulamentando os artigos da Lei 12.873/13, 
que institui o Programa de Fortalecimento das 
Entidades Privadas Filantrópicas e das Entidades 
Sem Fins Lucrativos que participam do ProSUS. 
A portaria permite às entidades pleitear benefí-
cio da moratória e anistia das dívidas tributárias 
e previdenciárias. Porém, Edson Rogatti alerta 
para as difi culdades de integrar o programa.

“Para participar, a entidade deve ampliar 
em 5% o volume de atendimento. Mas se o 

 Dos 6.687 hospitais do país, 21% são 
municipais, 8% estaduais, 1% federais e 
70% são privados. 
 Do total de hospitais, 5.099 são 

atendidos pelo SUS – públicos ou sem 
fi ns lucrativos.
 Existem 503.498 leitos nos hospitais 

brasileiros (352.830 atendidos pelo SUS 
e 150.668 não SUS):

hospital já está saturado, como conseguir 
esse aumento? É uma conta lógica: quanto 
mais atender, mais vai gastar e, consequen-
temente, ocorrerá mais prejuízo. Além dis-
so, se não pagar uma prestação no dia, as 
demais serão acrescidas de juros e correção 
monetária”, afirma. Os hospitais têm 90 dias 
de prazo para a contratualização, a partir da 
data da publicação da portaria.

O presidente das entidades que represen-
tam os hospitais beneficentes diz que tenta 
uma audiência com o ministro Arthur Chioro, 
no Ministério da Saúde. Caso não consiga ou 
se a conversa não sinalizar providências sa-
tisfatórias, pretende mobilizar hospitais de 
todo o país. “Vamos convocar uma assem-
bleia e tentar definir estratégias de atuação. 
Precisamos reivindicar melhorias. O ministro 
fala em acabar com a Tabela SUS e estudar 
nova metodologia de pagamento. Precisa-
mos saber mais sobre isso, para que nosso 
prejuízo não seja ainda maior e, dessa forma, 
mais leitos sejam extintos.”

balanço de 2012, feito pelo cadastro Nacional 
de estabelecimentos de Saúde (cNeS), revela que:

 Dos 154.602 leitos de hospitais 
fi lantrópicos, 110.956 são SUS.
 Dos 161.713 leitos de hospitais 

privados, 64.448 são SUS.
 Dos 187.082 leitos de hospitais 

públicos, 177.383 são SUS. (Os demais 
leitos são de hospitais do funcionalismo).
 Dos 101 leitos de hospitais de 

sindicatos, 43 são SUS.
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ENTREVISTA

É preciso dobrar o número 
de pediatras em SP

Insuficiência de 
profissionais e baixa 
remuneração são alguns 
dos problemas apontados 
pelo presidente da SPSP

Giovanna Rodrigues

G raduado e especialista em Pediatria 
pela Faculdade de Ciências Médi-
cas da Santa Casa de São Paulo em 

1976, Mário Roberto Hirschheimer é o pre-
sidente da Sociedade de Pediatria de São 
Paulo (SPSP) na gestão 2013-2016 e atual 
coordenador da Pediatria do Hospital Geral 
do Grajaú, ligado à Universidade de Santo 
Amaro (Unisa). Com quase 30% dos pedia-
tras de todo o país, a SPSP é a maior asso-
ciação de especialidade médica do Brasil. 
No entanto, seu presidente alerta que fal-

tam especialistas no país, e consequente-
mente no estado: há apenas 0,72 pediatra 
para cada 1.000 cidadãos paulistas entre 0 
e 18 anos, enquanto há 2,68 médicos para 
1.000 habitantes em SP. Confira esses e ou-
tros pontos na entrevista a seguir.

Quais são as principais lutas da Sociedade 
de Pediatria de São Paulo atualmente?

Melhor remuneração da consulta pediá-
trica, tal qual prevista na CBHPM, que é um 
pouco mais do que o dobro de uma consulta 
normal, condizente com o tempo que os pro-
fissionais gastam, proporcionando a eles um 
ganho equivalente ao das outras especialida-
des. A quantidade de atendimentos por hora 
de um pediatra é sempre menor do que dos 
médicos que lidam com adultos. Acredita-
mos que esse seja um fator que possa desmo-
tivar o acadêmico de Medicina a considerar a 
Pediatria como uma opção profissionalmen-
te recompensadora. Uma das coisas que os 
acadêmicos avaliam hoje são as condições de 
vida que terão no futuro, um dos pontos é a 
remuneração pela atividade, e quando eles 
olham a Pediatria acham que é a menos in-
teressante delas. Outra luta é por melhores 
condições de trabalho nos pronto-socorros. 

Falta então o devido reconhecimento aos 
especialistas?

A consequência social do bom atendimento 
pediátrico não é reconhecida. No fim, o profis-
sional orienta a criação daquele que será um 
futuro cidadão, que deveria ser uma pessoa 
preparada, saudável, útil à sociedade. A função 
é muito mais de promover saúde e prevenir do-
enças, e isso não é reconhecido como tal; não é 
reconhecida a importância que o pediatra tem 
particularmente em relação à futura geração 
de adultos. Curiosamente, somos mais reco-
nhecidos por fazer o diagnóstico e promover 
um tratamento digamos assim mais complexo 
do que por essa função. Na realidade, o pedia-
tra bem sucedido é aquele cujo paciente nunca 
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fica doente. É no atendimento pediátrico que 
se faz a prevenção das doenças geriátricas. Um 
bom atendimento pediátrico resulta em menos 
obesidade, hipertensão e problemas coronaria-
nos, entre outros. Consequentemente, promo-
ve um adulto mais longevo e saudável e diminui 
muito os custos dos sistemas de saúde. Tratar 
doenças é inerente a qualquer médico, não é 
secundário, mas o pediatra deveria ser lembra-
do não pelo tratamento da doença e sim pela 
promoção da saúde.

Como está a proporção de pediatras 
para cidadãos de 0 a 18 anos no estado 
de São Paulo? 

O número de pediatras para atender a popu-
lação é bem pequeno. É interessante comparar 
o número total de médicos para a população 
brasileira, que é de 2,28 médicos por 1.000 ha-
bitantes, com a faixa etária pediátrica, que tem 
0,7 médico para cada 1.000 habitantes. Precisa-
ria, pelo menos, dobrar o número para dar con-
ta da demanda. Não existe um número mágico. 
Na Alemanha, por exemplo, temos 1,7 pediatra 
para cada 1.000 habitantes da faixa etária pe-
diátrica. O grande problema que hoje acontece 
é que não se consegue marcar uma consulta, a 
não ser particular, o que é uma raridade. Pelo 

convênio, as consultas são para daqui a dois 
meses, por exemplo. Os serviços de Pediatria 
também têm dificuldade para contratar profis-
sionais, que estão em falta nos serviços de ne-
onatologia, UTIs pediátricas, prontos-socorros.

A que se deve esse baixo número de espe-
cialistas? O que seria possível fazer para 
aumentar a procura de jovens médicos 
pela Pediatria?

Acredito que em grande parte seja que, 
do ponto de vista profissional, a Pediatria re-
presenta menor possibilidade de um ganho 
adequado. Junto com a Clínica Médica, é uma 
das especialidades mais mal remuneradas. 
Um aspecto muito peculiar da Pediatria é que 
a consulta costuma ser mais demorada. Não 
tem jeito de conseguir atender uma criança em 
10 a 15 minutos, porque envolve uma anam-
nese mais demorada, as queixas quando vêm 
são vagas, muitas crianças não relatam o que 
estão sentindo. É preciso avaliar o aspecto de 
alimentação da criança, vacinação, o grau de 
desenvolvimento psicomotor, o que em uma 
consulta de adulto você não faz. Então, compa-
rativamente a uma consulta de adulto, a pedi-
átrica é mais demorada, porém, é remunerada 
da mesma forma. A reivindicação para o rol de 

"A quantidade de atendimentos por hora de um pediatra é 
sempre menor do que dos médicos que lidam com adultos"
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eNtreViSta

procedimentos da ANS é incluir o atendimento 
de puericultura, que é de um porte maior, pois 
quase nenhum convênio oferece pagamento 
diferenciado por este procedimento.

Existem pro�ramas de resid�ncia em Pe-
diatria suficientes?

Não, precisaria aumentar. Hoje, está mais ou 
menos equivalente à procura, mas precisaria 
aumentar, pois não temos capacidade insta-
lada de serviços que ofereçam residência para 
aumentar signifi cativamente a oferta de pedia-
tras para o mercado. Dentro da Sociedade de 
Pediatria, costumamos dizer que é uma espe-
cialidade de grande competitividade, só que 
usa tecnologias de baixo custo. 

Existe a intenção de aumentar o número de 
anos de residência em Pediatria, de dois para 
três anos, porque é difícil para o residente in-
corporar todo o conhecimento necessário para 
atuar de maneira efi caz. No entanto, estamos 
um pouco relutantes com o aumento porque 
pode ser que piore ainda mais a situação da fal-
ta de profi ssionais. E com a ameaça já prevista 
em lei de mais um ano de residência obrigató-
ria em Medicina Geral de Família e Comunida-
de, ao sair da faculdade, o médico iria demorar 

"A consequência social do bom 
atendimento pediátrico não é reconhecida"

"É no atendimento 
pediátrico que se faz a 
prevenção das doenças 
geriátricas"

quatro anos para se tornar pediatra, para não 
ter uma remuneração proporcional ao esforço. 

Como avalia a saúde pública brasileira nos 
dias de hoje? E especialmente no estado de 
São Paulo? Quais as principais dificulda-
des para os pediatras que atuam no SUS?

Faltam médicos na saúde pública em to-
das as especialidades, na mesma proporção 
da Pediatria, é a impressão que tenho. No 
entanto, para conhecer melhor a situação, a 
SPSP divulgará em breve pesquisa encomen-
dada ao Instituto Datafolha. 

As difi culdades da Pediatria no SUS são maio-
res, porque em uma UTI de adulto, por exem-
plo, o equipamento é igual para todo mundo. 
Em uma UTI pediátrica, é preciso ter equipa-
mentos próprios para cada tamanho de crian-
ça. A implantação de um serviço de Pediatria é 
mais cara do que de um para adultos, pela va-
riação de idades, pois atendemos desde bebês 
a adolescentes que têm tamanho de adulto.

E em relação � saúde suplementar, quais 
as maiores mazelas?

A remuneração é o que menos atrai, por-
que para consultas é igual às outras especiali-
dades, sem nenhuma possibilidade de ganho 
extra com procedimentos, cirurgias etc. Va-
mos supor, o pediatra faz o diagnóstico de 
uma hérnia, encaminha para o cirurgião, que 
confirma o problema em consulta e já marca 
a cirurgia. Aquela consulta do pediatra, com 
todas as preocupações não só de atender a 
doença, é remunerada da mesma forma que 
a do cirurgião, que também receberá pelo 
procedimento. Também é esperada uma dis-
ponibilidade maior do pediatra para ligações 
de urgência, muitas vezes fora do horário de 
expediente, o  que não é remunerável.
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triBUtaÇÃo

ADRIANE PANcOTTO

Depois de aprovado na 
Câmara dos Deputados, PL 
que inclui médicos e novas 
atividades no Simples 
Nacional pode apresentar 
tabela por categoria

A universalização do Simples Nacional, 
proposta no Projeto de Lei 221/12, 
aprovado por unanimidade em Ple-

nário da Câmara de Deputados, em 7 de maio, 
atualiza as regras aplicadas às micro e peque-
nas empresas. O PL estende a todos os presta-
dores de serviços o benefício de recolhimento 
pelo modelo de tributação, aplicado às micro e 
pequenas empresas, o que inclui a classe mé-
dica e outros profi ssionais de Saúde. Cerca de 
meio milhão de micro e pequenas empresas 
que faturam até R$ 3,6 milhões no ano serão 
inseridas no modelo de tributação.

O texto é um substitutivo do relator, depu-
tado Cláudio Puty (PT-PA), e permite ainda 
que empresas tenham um CNPJ único no país 
e não mais um registro estadual e outro mu-
nicipal, como ocorre atualmente. De acordo 
com o deputado, o texto foi amarrado depois 
de conversas envolvendo o Governo, a Frente 
Parlamentar em Defesa das Micro e Pequenas 
Empresas e o Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). Segundo dados da Se-
cretaria da Micro e Pequena Empresa, quase 
três milhões de Microempreendedores Indivi-

Nova tabela para o 

duais (MEI) serão atingidos pela alteração.
O próximo passo é discutir novas tabelas 

para as categorias incorporadas pelo projeto, 
com alíquotas mais interessantes para cada 
ramo de atuação. Inicialmente, os percentuais 
variam entre 16,93% e 22,45%, mas entidades 
que acompanham as negociações, em especial 
a Associação Paulista de Medicina (APM), que 
elaborou projeto de inclusão de profi ssionais 
de Saúde no Simples Nacional, afi rmam que es-
ses patamares ainda não atendem aos anseios.

“O PL é uma grande vitória, principalmen-
te para nós, que acompanhamos as discus-
sões, entregamos um projeto ao ministro Afi f 
Domingos e articulamos com deputados em 
favor de sua aprovação. Essa conquista já re-
presenta processos menos burocráticos e sim-
plifi cação dos impostos, mas a tabela ainda 
não favorece o profi ssional e precisa ser revis-
ta. Estamos otimistas de que conseguiremos 
avançar nessa negociação”, declara Marun 
David Cury, diretor adjunto da Defesa Profi s-
sional da APM, que participou das discussões 
sobre as atualizações na Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa, na Câmara dos Deputados 
em 9 de abril, e discursou, em plenário, sobre 
os avanços na economia que as mudanças 
provocariam. “Estamos batalhando por isso 
há anos. Para nós da Saúde, haverá impactos 
diretos na enorme carga tributária que micro e 
pequenos empresários são obrigados a arcar. 
Os médicos terão uma importante redução, 
na ordem de 45%”, disse, na ocasião. 

A Secretaria da Micro e Pequena Empresa 
reconhece que é necessário reformular alguns 
pontos do PL e o ministro da pasta, Guilherme 
Afi f Domingos, buscará ajustar os percentuais 
da tabela com a Receita Federal. 

está em discussão



20 – Junho de 2014Revista da APM



Junho de 2014 – 21 Revista da APM



22 – Junho de 2014Revista da APM

ESPECIALIDADES

Em busca de mais entendimento
Com boas oportunidades 
de atuação, a Medicina 
do Trabalho ainda precisa 
oferecer melhores 
condições aos especialistas

Adriane Pancotto

Segundo dados do Anuário Estatístico 
da Previdência Social, em 2011, entre 
os trabalhadores assegurados da Pre-

vidência, 711.164 sofreram acidentes ou de-
senvolveram doenças decorrentes das funções 
profissionais que desempenhavam. Além do 
sofrimento para os próprios e suas famílias, o 
número representa impacto enorme tanto para 
as empresas como para o poder público. E para 
o médico do trabalho, o que isso representa?

Jefferson Benedito Pires de Freitas, coorde-

nador da Disciplina de Graduação em Medicina 
do Trabalho da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo, diz que tais esta-
tísticas sustentam um mercado aquecido, com 
demanda crescente e oportunidades para aten-
der empresas de variados portes. Se a oferta 
torna o cenário favorável e desperta nos re-
cém-formados o interesse pela área, médicos 
já experientes apontam inúmeros entraves que 
dificultam a especialização e, em muitos casos, 
a realização de uma prática adequada.

A legislação avançou com relação às condições 
de trabalho para os funcionários de empresas. 
Segurança e atenção à saúde são componentes 
exigidos por lei e o contato desses funcionários 
com um médico do trabalho deve ocorrer com 
frequência. Porém, dificulta para o profissional de 
medicina a falta de intimidade com as tarefas de-
sempenhadas e as condições que elas ocorrem.

“Embora seja um bom campo de atuação, há 
o inconveniente de que muito dos médicos que 
atuam na área o fazem como médicos examina-
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dores, prestando serviço em várias empresas e 
não tendo meio de conhecer o processo produti-
vo de cada uma, o que seria o ideal”, aponta Frei-
tas. “Além disso, muitos são contratados sem as 
garantias trabalhistas de um contrato por CLT. E 
no SUS, a atuação ainda é restrita ao trabalho em 
Centros de Referência em Saúde do Trabalhador 
e nas Supervisões de Vigilância”, complementa.

Creio que o Brasil já melhorou muito no que 
diz respeito à saúde do trabalhador. Estamos em 
processo de consolidação de uma politica que 
integre as ações dos diversos órgãos de governo 
e possa ainda permitir que os demais atores so-
ciais, empregadores e trabalhadores, participem 
ativamente. Pensar em qualidade de atendi-
mento é pensar em como podemos construir um 
mundo do trabalho cada vez melhor e com mais 
qualidade de vida. Ë consolidar um ambiente de 
trabalho no qual os direitos fundamentais e os 
direitos humanos sejam respeitados. Um espaço 
democrático e participativo onde a busca pelo 
lucro não se sobreponha sobre o trabalho digno 
e decente que todos merecem", defende Zuher 
Handar, presidente da Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho.

Especialização restrita
“Temos poucas faculdades no país que ofe-

recem residência em Medicina do Trabalho, e 
com número reduzido de vagas. A cidade de 
São Paulo, embora com melhor atuação nessa 
esfera, também precisa avançar. O ideal seria 
que todos os médicos que quisessem atuar na 
área passassem pela residência, pois esta ofe-
rece diversas clínicas, além do contato com 
profissionais de outras áreas, como seguran-
ça do trabalho e legislação previdenciária, por 
exemplo”, acentua Antônio Javier Salan Mar-

cos, presidente do Departamento de 
Medicina do Trabalho da APM e da Asso-
ciação Paulista de Medicina do Trabalho.

Para especializar-se na área, o recém- 
formado tem duas alternativas: pós- 
graduação ou residência, esta última, 
reconhecida há cerca de dez anos. No 
estado de São Paulo, além da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo (FCSCM), a Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo (FMUSP), a Fa-
culdade de Medicina do ABC e a Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp (FCM) oferecem 
residência em Medicina do Trabalho. Cada uma 
disponibiliza três vagas ao ano. Já o curso de 
especialização é dado ao aluno que se inscreve, 
e são necessárias cerca de duas mil horas para 
a obtenção do título de especialista.

“Precisaríamos aumentar consideravelmen-
te o número de vagas. Muitas vezes, o recém- 
formado sai da faculdade sem nunca ter tido 
carga horária em Medicina do Trabalho duran-
te a graduação. Aí, opta por atuar na área e vai 
aprender no dia a dia. Muitos tornam-se mé-
dicos examinadores”, exemplifica o coordena-
dor da residência da Santa Casa.

Em benefício do trabalhador
Desde 1991, a lei exige que, qualquer empre-

sa, mesmo que com apenas um funcionário, 
mantenha um programa de controle médico 
em saúde ocupacional, sendo que o coorde-
nador desse programa deve ser um médico do 
trabalho. E a equipe ideal é a multidisciplinar, 
que contempla todos os setores da empresa. 
Muitas seguem à risca a determinação, po-
rém, nem sempre todas conseguem admitir 
que determinadas doenças foram adquiridas 

“Temos poucas faculdades no país que oferecem 
residência em Medicina do Trabalho” Salan Marcos
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inserido, pode haver ruído na comunicação, 
ocasionando problemas que, por vezes, aca-
bam parando na Justiça Trabalhista. 

emocioNAl: coNquiStAS e deSAfioS
Embora as doenças do trabalho com maior 

incidência de casos no país sejam as ósseo-
musculares, como tendinites e lombalgias, 
as relacionadas aos transtornos mentais cha-
mam cada vez mais a atenção dos especia-
listas. Aliás, entre os avanços apontados pe-
los médicos, os diagnósticos desses tipos de 
transtorno, relacionados ou não ao trabalho, 
têm levantado debates, pois interferem tanto 
na produtividade do funcionário como em seu 
bem-estar fora do espaço corporativo.

O ambiente de trabalho mais hostil, que 
exerce grande pressão e exige demais do fun-
cionário, pode resultar em ansiedade e inse-
gurança e, a partir daí, desencadear doenças 
como síndrome do pânico, transtorno de adap-
tação e transtornos depressivos, por exemplo. 
E a evolução dos meios de produção tem criado 
rotinas cada vez mais opressoras.

“Na medida em que começamos a fazer uma 
gestão da saúde ocupacional mais efi caz, trans-
tornos mentais, muitas vezes antes relaciona-
dos à falta de atenção, hoje são vistos como 
refl exos do ambiente de trabalho. Um quadro 
com essas características causa dúvidas se é 
decorrente do trabalho ou se está inserido no 
âmbito familiar, por exemplo. É tudo muito 
subjetivo o que diz respeito ao emocional”, sa-
lienta Antônio Javier Salan Marcos.

eSPeCialidadeS

pelo funcionário no ambiente de trabalho.
“Várias empresas têm resistência em reco-

nhecer uma doença ocupacional, porque isso 
reflete no aumento do fator previdenciário, 
como custos com fundo de garantia no perío-
do de afastamento e garantia de estabilidade 
no retorno ao trabalho. O funcionário doente 
é encaminhado para tratamento, mas não é 
reconhecida a relação da doença com a ativi-
dade que ele desempenha”, lamenta Jeffer-
son Pires de Freitas. 

Os especialistas dizem que outras questões 
também merecem atenção, como a readap-
tação profi ssional. Em muitos casos, o funcio-
nário adoecido não tem as mínimas condições 
de voltar à mesma função de antes. Caso isso 
ocorra, o problema de saúde tem grandes 
chances de retornar. Assim, o correto é a em-
presa estudar ambientes de trabalho adequa-
dos e readaptar as tarefas. 

Se essa postura corporativa não é adotada, o 
funcionário acaba no prejuízo. “A previdência 
acaba dando alta do benefício porque enten-
de que o indivíduo já está recuperado. Quan-
do ele volta para a mesma função, o médico 
do trabalho diz ‘aqui você não pode fi car’. En-
tão, ele não recebe salário, porque é impedido 
de retornar, e nem o benefício do INSS. Uma 
condição muitas vezes complicada de resol-
ver”, reforça Freitas. O especialista afi rma que 
inúmeros trabalhadores enfrentam essa situa-
ção, “e o médico, frustrado por não conseguir 
mudar o cenário em benefício do trabalhador, 
desiste e busca outro emprego”, lamenta.

Por isso, o diálogo deve ser aberto e cons-
tante entre os departamentos das empresas 
e o médico do trabalho. Sem o entendimento 
amplo da condição na qual o funcionário está 
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SerViÇoS

DA REDAÇÃO

Se aposentar pelo INSS 
com um valor que atenda às 
necessidades econômicas é 
difícil; previdência privada é 
boa alternativa

Se aposentar pelo Instituto Nacional de 
Seguridade Social (INSS) com um va-
lor que atenda às necessidades econô-

micas é bem mais difícil do que parece. Além 
disso, as regras de aposentadoria podem mu-
dar no futuro, diminuindo o benefício de quem 
ainda não se aposentou. Neste sistema, as con-
tribuições dos trabalhadores ativos compõem 
o caixa para o pagamento aos aposentados, 
o que se tornou um problema no decorrer dos 
anos. Na década de 1950, a relação era de oito 
contribuintes para cada aposentado. Atual-
mente, existe 1,5 contribuinte para cada apo-
sentado e a previsão para 2050 é de apenas 0,8.

Outro aspecto a ser considerado é o aumen-
to da expectativa de vida do brasileiro, princi-
palmente devido aos avanços da Medicina e da 
tecnologia. Para 2050, o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) projeta que o país 
terá alcançado o patamar de 81 anos. 

Por isso, quanto mais vivermos, maior a ne-
cessidade de pouparmos. Um dos itens mais 
relevantes do planejamento fi nanceiro atual é 
a preparação para a aposentadoria. É pruden-
te garantir hoje uma forma de complementar a 
renda no futuro e, o quanto antes se começar a 
poupar, menor será o esforço.

preVidÊNciA priVAdA 
É boA AlterNAtiVA

A previdência privada (PGBL - Plano Gerador 
de Benefício Livre e VGBL - Vida Gerador de 
Benefício Livre) é uma excelente alternativa de 
poupança de longo prazo, em função do trata-

mento tributário que a diferencia das demais 
opções de investimentos. 

Adiar o pagamento do Imposto de Renda, 
que é feito apenas no momento do resgate ou 
no recebimento de renda, permite aumentar o 
valor acumulado. Além disso, por não ter dedu-
ção de IR sobre o ganho de capital (come-co-
tas) durante todo o período de investimento no 
plano, a rentabilidade tende a ser melhor.

Os planos de previdência privada não entram 
em inventários e é possível escolher livremen-
te os benefi ciários. Existe ainda a possibilidade 
de acumular recursos para dependente econô-
mico em um plano de previdência para meno-
res. O valor acumulado pode ser resgatado ou 
transformando em renda mensal. 

Certamente, a longo prazo, a previdência 
privada é um excelente destino para seus re-
cursos, independente do objetivo. Pensando 
nisso, a Associação Paulista de Medicina (APM) 
está concluindo uma parceria com a Itaú Vida 
e Previdência que trará inúmeros benefícios, 
taxas e condições diferenciadas a seus associa-
dos. Aguarde mais informações em breve.

Você já está planejando 
a sua aposentadoria?
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reSPoNSaBilidade SoCial

aPM lança projeto 
“doutor Cidadão em ação”

ALESSANDRA SALES

Promover o bem-estar da comunidade 
com posturas e comportamentos volun-
tários ilustra o trabalho que está sendo 

desenvolvido pela Associação Paulista de Me-
dicina (APM), por meio da área de Responsabili-
dade Social, com o projeto “Doutor Cidadão em 
Ação” em instituições do estado de São Paulo. 
Baseado no tradicional Prêmio Doutor Cidadão, 
a iniciativa propõe a realização de palestras com 
o tema Educação em Saúde – Higiene. Neste 
primeiro trabalho, objetiva conscientizar a so-
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doutor Cidadão em ação

desenvolvido pela Associação Paulista de Me-
dicina (APM), por meio da área de Responsabili-
dade Social, com o projeto “Doutor Cidadão em 
Ação” em instituições do estado de São Paulo. 
Baseado no tradicional Prêmio Doutor Cidadão, 
a iniciativa propõe a realização de palestras com 
o tema Educação em Saúde – Higiene. Neste 
primeiro trabalho, objetiva conscientizar a so-

Personagem que simboliza médicos 
envolvidos com a comunidade leva 
informações de saúde à sociedade
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ciedade e reforçar cuidados simples com a higie-
ne – necessários no dia a dia de crianças, jovens 
e adultos – para a prevenção de doenças. 

Para personificar os médicos atentos com a co-
munidade, como os envolvidos nos 168 projetos já 
inscritos no prêmio, foi criado o personagem “Dou-
tor Cidadão”, porta-voz de ações de responsabili-
dade social e cidadania promovidas pela APM. A 
primeira organização filantrópica a conhecer o 
projeto foi a Instituição Assistencial Dias da Cruz, 
em Campinas/SP, que há 43 anos presta assistência 
social e médica à comunidade. De forma lúdica e 
didática, a equipe de Responsabilidade Social es-
clareceu às crianças a maneira correta para preve-
nir doenças provocadas pela falta de higiene, com 
indicações básicas, como lavar as mãos.

Para a diretora pedagógica da entidade, Elia-
ne Sabino, este é um evento que agrega conhe-
cimento à vida das crianças. ”Estávamos ansio-
sos para recebê-los e com isso complementar 
as atividades já desenvolvidas em sala de aula 
pela instituição. A APM é parceira de longa data 
e sempre nos ajuda com a doação de brinque-
dos.” Já a coordenadora de projetos sociais, 
Taciana Doracio Mendes, diz que “quanto mais 
a gente conseguir trazer projetos educativos 
para a vida dessas crianças, melhor será”. 

Na Associação Comunitária e Beneficente Nova 
Sant´Ana/SP, a segunda visitada, a apresentação 
repercutiu tão positivamente que gostariam de 
repeti-la, segundo sua presidente Valdirene Ca-
tarino Dias. “O Doutor Cidadão alegrou todos os 
participantes. Reunimos mais de 30 crianças da 
comunidade entre 5 e 7 anos que, acompanha-
das por seus pais, interagiram do início ao fim. 
Esperamos receber a equipe de Responsabilidade 
Social da APM novamente, pois há muita criança 
que não viu o Doutor Cidadão e gostaria de ver.”

Há 10 anos, a Associação Comunitária e Benefi-
cente Nova Sant’Anna/SP atende, em média, 350 
crianças de 0 a 4 anos e desenvolve trabalho com 
a comunidade, em várias frentes, como futebol 
de campo, artes marciais e judô. Já formou mais 
de 30 alunos no curso prático de cozinheiro, além 
de receber cerca de 130 famílias/mês em diversos 
atendimentos, incluindo o banco de alimentos. 

Na capital paulista, outras duas instituições 
participaram do Doutor Cidadão em Ação: o Pro-
jeto de Incentivo à Vida (PIVI), presidido por Al-
berto Eduardo Rego Lins, e o Centro Educacional 
José Carlos do Patrocínio, fundado por Oscarlina 
Rodrigues da Silva, esta última com palestras so-

Desde 2004, o Prêmio Doutor Cidadão 
da APM tem como objetivo reconhecer, 
valorizar, divulgar e premiar projetos 
idealizados e executados por médicos e 
estudantes de Medicina nas áreas de Saú-
de, Assistência Social, Educação e Meio 
Ambiente, com abrangência no estado de 
São Paulo. A ação incentiva a qualidade de 
vida e promoção humana e, em seis edi-
ções, já foram inscritos 168 projetos. No 
ano passado, concorreram 17 trabalhos, 
seis de pessoas físicas e 11 de pessoas ju-
rídicas, sendo que a comissão julgadora 
selecionou seis vencedores. 

Ação Social

bre Bullying e Combate ao HPV, ministradas por 
Lígia de Fátima Nóbrega Reato, professora titu-
lar da Disciplina de Hebiatria do Departamento 
de Pediatria da Faculdade de Medicina do ABC, e 
Maria Aparecida Dix Chehab, professora da Disci-
plina de Hebiatria do Departamento de Pediatria 
da Faculdade de Medicina do ABC.

Ao final das visitas do Doutor Cidadão, as 
crianças das quatro instituições foram incen-
tivadas a fazer um desenho sobre as palestras. 
Em outubro, haverá exposição dos desenhos 
nos locais visitados. 

Crianças 
assistiram 
palestra sobre 
Higiene
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VolUNtariado

tempo para fazer a diferença
Programa “Horas da 
Vida” comemora 350 
profi ssionais cadastrados 
e cerca de 2.000 
consultas gratuitas

ADRIANE PANcOTTO

Vivenciar tão de perto a inefi cácia da 
rede pública de saúde é habitual na roti-
na de médicos, principalmente aos que 

atendem em entidades sustentadas parcial ou 
integralmente com repasses de quaisquer das 
três esferas de governo. Por isso, muitos desses 
profi ssionais buscam meios de amenizar o pro-
blema crônico, abrindo espaço em suas clínicas 
para quem precisa de atendimento, mas não 
pode pagar por uma consulta. O “Horas da Vida” 
foi estruturado exatamente com esse objetivo. 

A ideia para fundamentar a proposta pioneira 
partiu do clínico e geriatra João Paulo Nogueira 

Ribeiro. ”Tinha conhecimento de que muitos 
médicos atendiam voluntariamente em seus 
consultórios, como eu, então pensei em criar 
um mecanismo que organizasse isso”, explica.

Inicialmente, colegas que atendiam alguns 
pacientes gratuitamente de maneira informal 
foram consultados sobre o viés da proposta e 
como funcionaria. O retorno positivo foi ime-
diato e um aditivo para a fundação, em dezem-
bro de 2012, do Horas da Vida. “É um projeto 
que nasceu de uma vontade pessoal e da ne-
cessidade existente em tantas comunidades 
carentes”, reforça Ribeiro.

Atualmente, já são 350 profissionais de 
nove áreas da Saúde cadastrados (além de 
médicos, dentistas, fisioterapeutas, psicólo-
gos, nutricionistas, fonoaudiólogos, terapeu-
tas ocupacionais, enfermeiros e professores 
de educação física). Em 2013, somaram 1.500 
atendimentos, sendo que muitos deles co-
nheceram o programa no “boca-a-boca” ou 
por meio da experiência de amigos. 

Para este ano, a expectativa é que centenas 
de outros profissionais, de São Paulo e de-

VolUNtariado
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mais estados, engajem-se como voluntários 
e fortaleçam a rede de atendimento. Ribeiro 
também pretende implementar o programa 
em todos os locais que receberão jogos da 
Copa do Mundo e, alimentando perspectivas 
positivas, até o final do ano espera a partici-
pação de médicos de todo o país.

“Para dar certo, acreditamos em dois pilares: 
humanização e resolutividade. O profi ssional tem 
de acolher o paciente e entender o que se passa 
com ele. Precisa ser o mais resolutivo possível na-
quele momento. A gente preza o equilíbrio entre 
o número disponível de consultas e a demanda.” 

Ato de GeNeroSidAde
Os profi ssionais cadastrados acreditam que, 

além de generosidade, atender voluntariamen-
te é um ato de amor. “Acho que o programa é 
uma iniciativa inédita e de grande importância 
social. É uma maneira de o médico retribuir 
para a comunidade o que ela tanto almeja: a 
saúde. Acredito que podemos ajudar muitas 
pessoas”, declara Antônio Carlos Lopes, pro-
fessor titular de Clínica Médica e diretor da Es-
cola Paulista de Medicina da Universidade Fe-
deral de São Paulo (EPM/Unifesp).

O vídeo que apresenta o Horas da Vida, 
acessível no portal www.horasdavida.org.
br, traz depoimentos que, para o fundador 
do programa, chancelam sua seriedade e im-
portância. O oncologista Dráuzio Varela, a 
pediatra Ana Escobar e o jornalista Gilberto 
Dimenstein são alguns deles. “É um projeto 
inteligente. Se cada um puder fazer um pou-
quinho, no conjunto a gente acaba atingindo 
muita gente”, acredita Varela. Dimenstein 
complementa: “O Horas da Vida mostra o po-
der mágico da combinação entre criativida-
de, vontade de fazer diferença e tecnologia. 
É o que chamo de capital social”.

eNGreNAGem do bem
Qualquer profi ssional da Saúde pode se cadas-

trar no portal e, para que as consultas atendam o 

público alvo, as parcerias ocorrem com institui-
ções. A Fundação Bachiana, criada pelo maestro 
João Carlos Martins para ajudar a transformar a 
vida de moradores da comunidade de Paraisó-
polis por meio da música clássica, foi a primeira 
a fi rmar parceria com o Horas da Vida, em maio 
de 2013. Outras entidades parceiras na capital 
paulista são Apae, Grupo AfroReggae, Clube dos 
Paraplégicos, Lar Sírio, Associação Benefi cente 
Santa Fé, Unibes e Saúde da Criança (desta últi-
ma, também recebem atendimento as unidades 
de Porto Alegre e do Rio de Janeiro).

 Atendida pela ONG Saúde da Criança, a fa-
mília do copeiro Mario Alexandre da Silva, de 
41 anos, foi benefi ciada pelo Horas da Vida. Ele 
nunca havia tratado corretamente uma doença 
vascular, que lhe causou dores intensas duran-
te 12 anos. Encaminhado a uma especialista, 
Mário se livrou das dores e agora faz acompa-
nhamento. “Não conseguia trabalhar direito e 
vivia tomando remédio para passar a dor. Aí, 
conheci a doutora Eliana, que mudou minha 
vida. Foi uma benção e logo posso voltar a tra-
balhar”, conta. A angiologista e cirurgiã vascu-
lar Eliana Yamachita aderiu ao Horas da Vida 
pela possibilidade de ajudar o próximo. “São 
pessoas que realmente precisam e têm difi cul-
dade de acesso a atendimento. Padecem 
com feridas, dores, inchaços e muitos são 
afastados do trabalho. Atender o Mario, 
assim como outros pacientes, é realmen-
te gratifi cante.”

Dos casos que passaram pelo con-
sultório do criador do Horas da Vida, um 
marcou pela transformação na vida de 
um menino de 9 anos. Mikael era tido como 
autista por causa da grande difi culdade de 
aprendizagem. Porém, o problema do garoto 
era outro. “Antes de encaminhá-lo à psicólo-
ga, marcamos um oftalmologista. Ele tinha 
9 graus de miopia, por isso enxergava 
tudo de forma confusa. Ganhou 
óculos e hoje tem a rotina de qual-
quer criança”, fi naliza Ribeiro.

“Tinha conhecimento de que muitos médicos 
atendiam voluntariamente em seus consultórios, 

como eu, então pensei em criar um mecanismo 
que organizasse isso” João Paulo ribeiro
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O club|apm facilita sua 
viagem e a torna mais 
barata! Web viagens 
e Azul Travel são os 
destaques do mês

NATHALIA MENESES*

As férias se aproximam e a vontade de 
viajar aumenta a cada dia. A experi-
ência de planejar o roteiro e os gastos 

pode ser sinônimo de dor de cabeça, mas com 
Clube de Benefícios da Associação Paulista de 
Medicina (APM) e os parceiros Web Viagens e  
Azul Travel, a realidade é outra! Condições di-
ferenciadas e descontos especiais deixarão sua 
viagem ainda mais prazerosa, confi ra:

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

iNformAçÕeS
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

Território nacional
Desconto para associado APM: 10% 

A Azul Travel inova sua viagem ao ofe-
recer a possibilidade de fi car em uma casa 
alugada em Orlando. Além do baixo preço 
no valor do aluguel, o visitante também 
pode economizar com alimentação e diver-
são, já que as casas oferecem cozinhas to-
talmente equipadas, com piscina privativa 
e conexão Wi-Fi! Com distância de 10 a 15 
minutos da entrada da Disney e do famoso 
Orlando Premium Outlet Vineland, é a sua 
melhor opção de viagem. 

Azul travel

ClUBe de BeNeFÍCioS
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Território nacional
Desconto para associado APM: 5% e 10% 

Em cinco anos de atuação, a Web Viagens é um dos 
líderes de mercado de viagens online, com mais de 
10 milhões de clientes. Com roteiros para qualquer 
lugar do mundo, oferece passagens aéreas, reserva 
de hotéis, aluguel de carros, cruzeiros marítimos, 
ingressos e outros serviços turísticos com confi r-
mações e disponibilidade em tempo real. Associado 
APM tem desconto em cada um desses serviços!

Web Viagens 

embarque nessa!
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conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da Apm

AcAdemiAS 
ACADEMIA COUNTOURS
50% de desconto na matrícula, 
10% nos planos de Circuito e 5% 
nos planos de pilates.
Localização: São Paulo – Jardim Paulista

CURVES
Associados têm R$ 80 de desconto 
na matrícula e 10% de desconto nas 
mensalidades.
Localização: São Carlos

HEALTH CLUB
Isenção de matrícula + 10% de desconto 
nos planos de academia, serviços de 
fi sioterapeuta e nutricionista.
Localização: Araraquara

AGÊNciAS de turiSmo
NR TURISMO
5% de desconto para os associados 
da APM em pacotes nacionais e 
internacionais, além de tarifas 
diferenciadas para passagens aéreas e 
hospedagens em congressos médicos 
(sujeito a disponibilidade).
Localização: São Caetano do Sul

belezA & bem-eStAr
ONODERA
20% de desconto em todas as formas de 
pagamento. 
Localização: Jundiaí

SPA SOROCABA
20% de desconto, exceto no período 
de férias (janeiro e julho) e nos feriados 
prolongados.
Localização: Sorocaba

cÂmbio
COTAÇÃO-DTVM
1,5% de desconto, conforme a taxa de 
câmbio do dia, concedido em todas as 
moedas disponíveis. O Banco Cotação 
disponibiliza, ainda, o Cartão Visa Travel 
Money (VTM), mais fácil e prático para 
planejar viagens. Associados contam 
também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles da Gol (cada lote de 
USD 1.000,00 equivale a 100 milhas). 
Localização: consulte o club|apm – 
somente compras por telefone

cASA & decorAção
IMAGINARIUM
10% de desconto em toda a linha de 
artigos para presentes, utilidades, 
decoração e itens de uso pessoal.
Localização: nacional (compra online)

MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo 
e 20% nas compras à vista. A loja conta 
com móveis de madeira ecologicamente 
corretos, com design exclusivo para 
todos os ambientes da sua casa. 
Localização: nacional (compra online)

PIER ILUMINAÇÃO
Associados e dependentes têm 32% 
de desconto em todos os produtos do 
showroom e compras por telefone. 
Localização: São Paulo

curSoS
CEL®LEP
10% de desconto válido para os cursos 
de inglês e espanhol em turmas 
regulares.
Localização: consulte unidades

CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
20% de desconto nos cursos regulares.
Localização: consulte as unidades

LOUDER IDIOMAS
Oferece cursos de inglês, espanhol e 
português com 15% de desconto sobre 
o valor da hora/aula, e 33% sobre o valor 
da matrícula.
Localização: São Paulo

THE FOUR
5% aos associados, funcionários e 
dependentes nos cursos regulares (tanto 
para adultos como para adolescentes).
Localização: São Carlos

editorAS & liVrAriAS 
MOJI LIVROS
10% de desconto em qualquer produto 
da livraria, apenas para pagamentos à 
vista e em dinheiro.
Localização: Mogi Mirim

eletrodomÉSticoS
BRASTEMP CONSUL
Até 30% de desconto para pagamento em 
até 12 vezes no cartão de crédito. Entrega 
em todo o Brasil.
Localização: nacional (compra online)

ELECTROLUX
Desconto de até 40% em um hotsite 
exclusivo para associado APM.
Localização: nacional (compra online)

eletroeletrÔNicoS
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos do Fast 
Club.
Localização: nacional (compra online)

SONY 
Até 20% de desconto na loja online.
Localização: nacional (compra online) 

WALMART
12% de desconto em Casa e Segurança, 10% 
em Utilidades Domésticas e 5% de desconto 
em mais de 80.000 produtos do site.
Localização: nacional (compra online)

eStAcioNAmeNto
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 15% 
de desconto nas compras online no Airport 
Park – Aeroporto de Guarulhos.
Localização: nacional (compra online)

floreS & decorAção
CESTAS MICHELLI
Lindas cestas personalizadas com 20% de 
desconto para compras online.
Localização: nacional (compra online)

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site. 
Localização: nacional (compra online)

LOFT HOME FASHION
10% de desconto, em três parcelas sem 
entrada ou à vista, com mais 5% de 
desconto.
Localização: Presidente Prudente

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos do 
site.
Localização: nacional (compra online)

hotÉiS & ViAGeNS
GUARAREMA PARQUE HOTEL RESORT
15% de desconto nas tarifas balcão vigentes 
no período, 15% nas tarifas balcão de day 
use vigentes no período, e 10% nas tarifas 
de alta temporada (feriados). Desconto não 
cumulativo com outras promoções, e inclui 3 
(três) refeições diárias.
Localização: Guararema

NoVidAde
ALUMNI
10% de desconto no curso de inglês.
Localização: São Paulo

PEREGRINO PNEUS
10% de desconto em pneus Goodyear, 30% 
na compra das pastilhas de freio dianteiro 
para carros nacionais e importados, 15% no 
serviço (limpeza de bicos) e alinhamento 
e balanceamento – por R$ 39 (veículos de 
passeio) e R$ 69 (caminhonetes), exceto 
utilitários e caminhões (garantia de 6 
meses). 
Localização: São Paulo

STUDIO BRENO VIEIRA
20% de desconto em curso de dança de 
salão, zumba, samba de gafi eira, zouk, 
salsa, tango. Aulas particulares (individual 
ou casal) e danças de casamentos.
Localização: São Paulo
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ClUBe de BeNeFÍCioS

A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
AceSSe AGorA meSmo

HOTEL SAINT MICHEL
10% de desconto para associados.
Localização: Monte Verde

iNformáticA & comuNicAção
SONY VAIO
A loja online disponibiliza até 20% de 
desconto. 
Localização: nacional (compra online)

YOUCREATE
10% a 15% de desconto em logo, kit 
papelaria, web programação (até 5 páginas) 
e website layout.
Localização: nacional (compra online)

iNStrumeNtoS muSicAiS
PLAYTECH
5% a 10% de desconto na compra de 
qualquer instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio profi ssional. Além 
desse desconto, não é cobrado o frete de 
entrega nas compras acima de R$ 199.
Localização: nacional (compra online)

iNtercÂmbio
3RA
Agência com total enfoque no Canadá 
(especialização em Vancouver) oferece aos 
associados APM e seus dependentes 20% de 
desconto.
Localização: São Paulo

JoiAS e AceSSÓrioS 
MURAKAMI JOIAS
Joias com planos especiais: 20% de 
desconto em ate 10 vezes sem juros; no 
pagamento à vista, mais 10% de desconto, 
exceto nas promoções. 
Localização: Presidente Prudente

SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e 
óculos de sol ou grau, além de 20% em joias.
Localização: Presidente Prudente 

lAzer & eNtreteNimeNto
BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto em um hotsite 
exclusivo para associado da APM.
Localização: nacional (compra online)

locAção de VeículoS
ALUGUE BRASIL
20% de desconto.
Localização: consulte as unidades

NOSSA REDE 
15% de desconto independentemente do 
veículo ou prazo de locação.
Localização: Presidente Prudente

mAteriAiS pArA coNStrução
SECOL HOME CENTER
10% de desconto para pagamento à vista, 
com prazo de 30 dias, ou em 12 vezes no 
cartão de crédito (com parcelas superiores a 
R$ 50). Frete grátis para um raio de 150 km.
Localização: Fernandópolis 

reStAurANteS & bebidAS
CANTINA LILIANA
10% de desconto para o associado e dois 
acompanhantes.
Localização: Santos

CASA FLORA
10% nas compras acima de R$ 300 em 
produtos. *Desconto válido somente para 
carta de bebidas da Casa Flora. 
Localização: compras por telefone

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em todos os produtos da 
loja e mais 5% nos pagamentos com boleto 
ou débito.
Localização: nacional (compra online)

O BEDUINO
10% de desconto nas refeições do sistema 
por quilo.
Localização: Santos

PENÍSULA VINHOS
12% de desconto em todos os vinhos do site 
para os associados da APM. Frete gratuito 
para capital e interior de São Paulo.
Localização: compras por telefone

PRESIDENTE RESTAURANTE BAR
10% de desconto no total da conta e café 
expresso cortesia.
Localização: São Bernardo do Campo

SANTA CAROLINA – CASA FLORA
10% de desconto nas compras acima de R$ 
300 em produtos.
Localização: São Paulo

SerViçoS
BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
Buff et especializado em eventos como 
festas infantis, debutante, casamentos, 
temáticas, chás de bebê, confraternizações, 
entre outros. Oferece 10% de desconto em 
todos os produtos e serviços.
Localização: São Paulo

DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços de 
digitalização de documentos, prontuários, 
laudos e exames. 
Localização: Bauru e São José do Rio Preto

HOME GRÁFICA
15% de desconto na criação de peças 
publicitárias, impressão de serviços 
gráfi cos (gráfi ca rápida e off set), impressão 
em pequenos e grandes formatos e 
impressão em lona (faixas, banners e 
painéis).
Localização: Campinas

uSo peSSoAl
BASICO.COM
20% de desconto em todos os produtos 
do site.
Localização: nacional (compra online)

EMPÓRIO SAPATOS
15% de desconto na compra à vista, em 
cheque ou dinheiro, de qualquer produto 
da loja. 
Localização: Mogi Mirim

ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas e online, 
em todas as formas de pagamento.
Localização: físicas (consulte unidade) e 
nacional (compra online)

FASCAR
5% de desconto nas lojas físicas e online. 
Ganhe bônus de desconto ao se cadastrar 
no clube.
Localização: físicas (consulte as unidades) 
e nacional (compra online)

LELÉ DA CUCA
11% de desconto nos produtos para 
pagamentos à vista, em dinheiro ou 
cheque.
Localização: Presidente Prudente

ROSANE GAUSS
15% de desconto nas compras à vista.
Localização: Avaré

STYLLO FATAL
10% de desconto na compra de produtos 
feita pela Fanpage, e 20% nas compras em 
domicílio. 
Localização: Santos

VeículoS
AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de serviços 
e peças para veículos de todas as marcas. 
Localização: Jales

CAMELO PNEUS
Associado APM tem 10% de desconto em 
todo o setor de peças, nos pagamentos à 
vista e em até 3 vezes.
Localização: Mococa

JoiAS e AceSSÓrioS 
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O neurologista Paulo David Franchin já participou de 
diversos eventos na Associação Paulista de Medicina, 
mas seus favoritos são os musicais, como o Música em 
Pauta e o Clube do Jazz. Filiou-se em 2012 por se interes-
sar pelos eventos socioculturais, mas o benefício predi-
leto do médico é a Biblioteca da instituição, que conta 
com mais de 35 mil exemplares entre livros de Medicina e 
outros assuntos, obras raras, DVDs, revistas, jornais etc.

“Visito muito a sede estadual, para usar os computa-
dores ou serviços do DES, mas a Biblioteca da APM é 
meu coração. Gasto dias inteiros lá! Apesar de precisar 
de algumas melhorias [o local está em reforma entre 
23/05 e 16/06], é com certeza o que mais uso daqui”, 
afi rma o neurologista.

eu uSo
eu AproVo

PaUlo daVid FraNCHiN

idade: 63 anos

especialidade: Neurologia

Naturalidade: São Paulo (SP)  

Graduação: Faculdade de Medicina 

de Santo amaro (SP)

Ano de formação: 1976

cidade onde atua: São Paulo(SP)

Associado desde: 2012
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aPM participa de debate 
sobre carga tributária 
de medicamentos 

A Câmara Municipal de São Paulo sediou em 
24 de maio mais um fórum de debates da Fren-
te Parlamentar de Apoio à Campanha Nacional 
que visa a Desoneração Tributária de Medica-
mentos, presidida pelo vereador Marco Aurélio 
Cunha. O encontro, que reuniu representantes 
de diferentes setores da sociedade, teve parti-
cipação da Associação Paulista de Medicina e 
apoio da Academia de Medicina de São Paulo.

De acordo com dados do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE), a carga tribu-
tária representa 30% do preço fi nal dos remé-
dios. O impacto causado pelo ICMS, PIS e Con-
fi ns, que correspondem ao maior peso na com-
posição tributária, afeta o bolso do consumidor 
e do próprio estado – só de ICMS são 18% em 
São Paulo e em outros estados do país. 

Sem condições de arcar com parte dos me-
dicamentos, uma parcela da população deixa 
de seguir a prescrição médica. “Dessa forma, 
os pacientes não se recuperam e, com a saúde 
debilitada, voltam às fi las dos postos de saúde 
e hospitais, que acabam fazendo a medicação 
necessária. E o pior, a doença será agravada, 
exigindo outros remédios”, afi rmou Marun Da-
vid Cury, diretor adjunto de Defesa Profi ssional 
da APM, em apresentação aos participantes.

“Atualmente, 55% da população brasileira 
que precisa de remédios de uso continuado 
não têm condições de comprar. Propomos 
uma ampla discussão, envolvendo represen-
tantes de toda a cadeia: indústria, comércio, 
poder público, entidades e legislativo munici-
pal”, complementou.

MeC autoriza 420 novas vagas 
de Medicina em federais

Oito universidades federais foram auto-
rizadas pelo Ministério da Educação a abrir 
420 novas vagas de Medicina, sendo 240 de-
las em instituições da região Nordeste. Os 
novos cursos serão realizados em cidades do 
interior, nas instituições: UFG (campus de Ja-
taí), UFVJM (campus de Teófi lo Otoni), UFMS 
(campus Três Lagoas), UNIVASF (campus Pau-
lo Afonso), UFPI (campus Parnaíba), UFRN 
(campus Caicó), UFSB (campus Teixeira de 
Freitas) e UFOB (campus Barreiras).

A expansão de vagas na graduação é uma 
das metas previstas no programa Mais Médi-
cos. O objetivo é criar, em instituições públi-
cas e privadas, um adicional de 11,4 mil va-
gas. De acordo com o último censo do ensino 
superior, já estão disponíveis no país 17.931 
vagas de Medicina.

Confi ra o hotsite do 
atestado impresso da aPM

Parte da nova campanha do atestado im-
presso da Associação Paulista de Medicina, o 
hotsite www.apm.org.br/euapoiooatestado 
contém informações sobre o produto, um 
formulário para compra, os modelos dispo-
níveis etc.

Veja ainda depoimentos de benefi ciários 
do programa de auxílio a médicos e fami-
liares em situação de necessidade, manti-
do com parte da verba arrecadada com a 
venda dos atestados impressos.
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XII Congresso Paulista de Medicina do Sono, na APM

Confira as próximas apresentações do Música nos Hospitais

Realizado nos dias 9 de 10 de maio, o XII 
Congresso Paulista de Medicina do Sono reu-
niu, entre participantes, expositores, pales-
trantes, estudantes e residentes, mais de 200 
pessoas. O evento ocorreu no Auditório Nobre 
da Associação Paulista de Medicina, com es-
tandes no mesmo andar.

“O nível científico do Congresso é algo a 
se ressaltar. O know how dos palestrantes 
garante a atualização aos que trabalham na 
área, o que beneficia os pacientes. A abor-
dagem é abrangente, com doenças que aco-
metem pessoas de todas as faixas etárias, 

inclusive crianças”, acentuou Sônia Maria 
Guimarães Togeiro, presidente e do Comitê 
Multidisciplinar de Sono da APM.

A diversidade de temas debatidos é uma das 
principais características do Congresso, sendo 
um dos atrativos para a aderência de profissio-
nais de todo o país. “Além de ser uma área muito 
ampla, a Medicina do Sono é multidisciplinar, 
envolve clínicos, pneumologistas, otorrinos, car-
diologistas, neurologistas e psiquiatras, entre 
outros especialistas”, destacou Rosa Hasan, pre-
sidente do Congresso e integrante da comissão 
organizadora desde os primeiros anos.

Mais de 200 
pessoas 

participaram 
do evento

O Programa Música nos Hospitais, fruto de 
parceria entre a APM e a Sanofi, com apoio do 
Ministério da Cultura e que há 11 anos busca 
humanizar o ambiente hospitalar, ainda terá 
nove apresentações no segundo semestre de 
2014, das 15 que estão previstas para o ano. 

Além de hospitais da capital paulista, 
os profissionais, pacientes e familiares de 
Bauru, Porto Alegre (RS) e Campinas re-
cebem a Orquestra do Limiar, regida pelo 
médico e músico Samir Rahme. Confira o 
calendário completo:

13/08 12h Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo São Paulo

27/08 14h Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da USP Bauru

10/09 13h30 Hospital Santa Marcelina São Paulo

24/09 15h Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre Porto Alegre (RS)

01/10 12h Hospital Estadual de Sapopemba São Paulo

08/10 12h30 Hospital Beneficência Portuguesa São Paulo

22/10 11h30 Hospital Universitário da USP São Paulo

12/11 12h Hospital de Clínicas da Unicamp Campinas

26/11 12h Instituto do Câncer do Estado de São Paulo São Paulo
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dia das mães: aPM leva 
afeto e esperança à 
Pediatria da Santa Casa 

No dia 11 de maio, 150 mães das crian-
ças em tratamento na Pediatria da Irman-
dade da Santa Casa de Misericórdia de 
São Paulo receberam sacolas com cartas 
escritas por colaboradores voluntários da 
Associação Paulista de Medicina e livros 
do Projeto Menina-mãe doados pela Re-
gional de Santos da APM.

Esta é a terceira vez que a APM promo-
ve ações específi cas com as famílias de 
crianças internadas no hospital. No Dia das 
Mães do ano passado, também entregou 
cartinhas e, no último Natal, levou palavras 
de esperança e kits de higiene aos familia-
res dos pequenos pacientes.

PeC do orçamento 
impositivo é aprovada com 
críticas da bancada de saúde 

A Câmara dos Deputados aprovou, no início 
de maio, a Proposta de Emenda à Constituição 
358/13, conhecida como PEC do Orçamento Im-
positivo. Nos destaques que ainda serão anali-
sados, Governo e oposição deverão brigar pelos 
pontos fi rmados no Senado para a área de Saúde. 

A bancada da Saúde critica que tratar do tema 
no Orçamento Impositivo ocasionará perdas bi-
lionárias para a área - se comparado com o proje-
to de iniciativa popular que trata do fi nanciamen-
to público para a saúde e que também tramita 
no Congresso – e quer retirar do texto o limite de 
investimento do Governo Federal para o setor.

Vetada a anistia a multas 
aplicadas a planos de saúde

Após duras críticas e pressão das entidades 
médicas e de defesa do consumidor, a anistia 
para multas a planos de saúde, incluída na Me-
dida Provisória 627/2013, sobre tributação de 
empresas brasileiras no exterior, foi vetada pela 
presidente Dilma Rousseff , em meados de maio. 

Pela medida, estava previsto um sistema de ta-
bela com descontos para o pagamento das mul-
tas, que valeria apenas até dezembro de 2014. 
A previsão era de abatimentos progressivos nos 
valores segundo o número de multas aplicadas.

Caso um plano de saúde tivesse acumulado 
mil infrações ou mais, a empresa deveria pagar 
20 vezes o valor da maior multa para ser perdoa-
da do resto da dívida. No caso de duas infrações, 
a companhia pagaria apenas a de maior valor.

Governo de SP lança 
serviço inédito na rede 
pública de saúde

O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, e o secretário estadual de Saúde, 
David Uip, apresentaram serviço pioneiro no 
país que pretende tornar os trâmites no Sis-
tema Único de Saúde do estado mais ágeis e 
efi cientes: discussão e atendimento de casos 
médicos à distância, no formato de teleconfe-
rência, sob a coordenação da Central de Regu-
lação de Ofertas e Serviços de Saúde (Cross). 

Além disso, haverá monitoramento de 
leitos para internação de pacientes depen-
dentes químicos e em tratamento de cân-
cer e cardiopatias congênitas. O diretor ad-
junto de Defesa Profi ssional da Associação 
Paulista de Medicina, Marun David Cury, 
acompanhou o lançamento dos serviços.

Serviços à distância pretendem 
agilizar trâmites do SuS no estado
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Nova Resolução do CFM redefine regras  
para a fiscalização de serviços médicos 

Siga a APM nas principais redes sociais! 
Visando atingir todos os públicos e levar informações 

sobre suas principais ações, campanhas, projetos e even-
tos, a Associação Paulista de Medicina está presente nas 
principais redes sociais. 

Siga-nos no Facebook, Twitter, YouTu-
be, Instagram, Linkedin e confira galerias 
de fotos dos nossos principais eventos no 
Flickr! Confira os links no QR Code ao lado.

A Resolução 2.056/13 do Conselho Federal 
de Medicina (CFM), que redefine as regras 
para fiscalização do exercício da Medicina 
em território nacional, entrou em vigor no 
dia 13 de maio. A norma altera substancial-
mente as atividades de fiscalização de servi-
ços médico-assistenciais feitas pelos Conse-
lhos Regionais de Medicina, uniformizando a 
prática em todos os estados.

A partir da vigência da Resolução, as unidades 
de saúde fiscalizadas terão 15 dias (prorrogáveis 
por igual período) para solucionar os problemas 

apontados. Em caso de não cumprimento das 
orientações, o CRM poderá chegar a propor a 
interdição ética do estabelecimento e apresen-
tar denúncias aos órgãos competentes, como 
Ministério Público e Tribunais de Contas.  

Nestes casos, o médico fica proibido de 
trabalhar no local até que sejam providen-
ciadas as devidas condições de trabalho. 
Medidas desse porte são tomadas quando 
se percebe que os atendimentos nestes lo-
cais podem expor o paciente e os profissio-
nais a situações de risco.

Associações de Mulheres 
Médicas repudiam sequestro  
de meninas nigerianas

A Associação Brasileira de Mulheres Médi-
cas e sua Seção São Paulo apoiam o protesto 
público enviado pela Associação Internacio-
nal das Mulheres Médicas (MWIA) contra o 
sequestro de meninas nigerianas pelo grupo 
extremista Boko Haram. 

“Na 4ª Conferência Mundial sobre Mulheres, 
em Pequim no ano de 1995, os governos con-
cordaram que estavam decididos a promover os 
objetivos de igualdade, desenvolvimento e paz 
para todas as mulheres, em todos os lugares. 
Portanto, a MWIA incita governos a garantirem 
que as mulheres e as meninas sejam tratadas 
com respeito. A MWIA se opõe vigorosamente 
contra o sequestro das meninas nigerianas pelo 
Boko Haram”, afirma a entidade mundial.

“A Associação Brasileira de Mulheres Mé-
dicas e sua Seção São Paulo repudiam o ato 
hediondo de sequestro das estudantes ni-
gerianas e se solidarizam com a Associação 
Internacional de Mulheres Médicas em seu 
protesto contra mais uma manifestação de 
violência contra as mulheres”, diz a presiden-
te da ABMM-SP, Ivone Minhoto Meinão.
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CÓdiGo de ProCeSSo ÉtiCo-
ProFiSSioNal MÉdiCo e SUa aPliCaÇÃo
Guia prático para orientar o médico 
acusado de comportamento passível de 
punição, o reclamante do procedimento 
antiético, o estudante de Medicina, o 
advogado e os interessados em saber 
como proceder diante de uma conduta 
violadora da ética médica. 
Autor: Décio Policastro. Editora: Del Rey. Formato: 13,5 x 21 cm, 204 

páginas. contato: www.livrariadelrey.com.br.

UM BeBÊ e dUaS CeGoNHaS
Livro infantil com seriedade científi ca, 
aborda o tema da fertilização in vitro 
de modo simples, fácil e humano, 
visando às crianças e pais, mostra que 
não existe diferença entre as crianças 
concebidas naturalmente das nascidas 
por meio de fertilização.
Autor: Arnaldo Schizzi cambiaghi. Editora: 

LaVidapress. Formato: 28 x 20 cm, 40 páginas. 

contato: www.lavidapress.com.br. 

ClÍNiCa MÉdiCa: diaGNÓStiCo 
e trataMeNto 2
Esse livro dá continuidade à coleção 
composta de seis volumes, que traz 
abrangente atualização de todas 
as áreas da Medicina. A obra tem a 
participação de 41 coordenadores e 
756 colaboradores, renomados nas 
mais variadas especialidades. 
Organização: Antonio Carlos Lopes. Editora: Atheneu. Formato: 24,5 x 

17,5 cm, 2020 páginas. Contato: www.atheneu.com.br.

CoMPÊNdio de MaStoloGia
conta com a colaboração de mais de 
20 especialistas de vários lugares do 
Brasil, trazendo temas da Mastologia 
amplamente atualizados. Inclui 
questões das provas realizadas para 
o TEMa (Título de Especialista em 
Mastologia) nos últimos 10 anos.
Autores: David Alperovitch e Suely Karangue-

lian Alperovitch. Editora: AMC Guedes. Formato: 14 x 21 cm, 420 pági-

nas. contato: www.editora-amcguedes.com.br.

Autor: Décio Policastro. Editora: Del Rey. Formato: 13,5 x 21 cm, 204 Organização: Antonio Carlos Lopes. Editora: Atheneu. Formato: 24,5 x 

lian Alperovitch. Editora: AMC Guedes. Formato: 14 x 21 cm, 420 pági-

literatUra
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raquel Gonçalves corso - com a nova alteração 
no Código Civil, posso constituir uma Eireli 
(empresa individual de responsabilidade limitada) 
para prestação de serviços médicos?
Sim, é possível. Para esta categoria, a tributação é 
a seguinte: 
Impostos federais: PIS (0,65% do faturamento total 
do mês) e Cofi ns (3% do faturamento total do mês), 
pagos mensalmente, CSLL (2,88% do faturamento 
total do mês) e IRPJ (4,8% do faturamento 
total do mês), apurados mensalmente e pagos 
trimestralmente, além do ISS (2% sobre cada nota 
emitida). Dessa forma, o total dos impostos federais 
chega a 13,33%.
Impostos municipais: TFE, aproximadamente R$ 
150, pagos anualmente.
Outras despesas: CRM (aproximadamente R$ 
911,75) e Sindicato (aproximadamente R$ 130), 
pagos anualmente.

bernadete de lourdes – Na declaração de IR 
de pessoa jurídica (fi rma com lucro presumido), 
qual percentual do valor bruto é declarado 
como lucro? Além disso, se recebo pró-labore e 
recolho INSS pela fi rma, como devo colocar isto 
na declaração de IR e quem irá me fornecer este 
montante a declarar?
Estes valores devem ser entregues pelo seu 
contador por meio de um informe de rendimentos. 
O lançamento de pró-labore e INSS deverá ser feito 
no campo de Rendimentos sujeitos à tributação. 
Estas informações deveram constar no informe de 
rendimentos enviado pelo seu contador.

Vaneska mayara de S. paula - Quais são os 
passos para abrir um consultório médico. É 
necessário PJ?
Para que fi que bem claro:
Abertura de Empresa: carga tributária de 11,33% + 
ISS no valor de R$ 82,14 trimestralmente, por sócio;
Abertura de Empresa Eireli: carga tributária de 
11,33% + ISS de 2% sobre cada nota emitida;

Formulário de abertura 
(deverá ser preenchido para 
pesquisa da razão social);
Serviços a serem 
executados após a 
abertura da empresa: 
Certifi cado Digital.

explicações sobre 
impostos e taxas: 
Na pessoa jurídica – Uniprofi ssional 
(constituída por dois sócios da mesma área) 
Impostos Federais:
 PIS (0,65%) e Confi ns (3%) do faturamento total 
do mês, pagos mensalmente;
 CSLL (2,88%) e IRPJ (4,8%) do faturamento 
total do mês, apurados mensalmente e pagos 
trimestralmente.
Total dos impostos Federais: 11,33%                 

Na pessoa jurídica, Eireli, constituída por sócio 
único, incidem esses 
Impostos federais:
 PIS (0,65%) e Confi ns (3%) do faturamento total 
do mês, pagos mensalmente;
 CSLL (2,88%) e IRPJ (4,8%) do faturamento 
total do mês, apurados mensalmente e pagos 
trimestralmente;
 ISS (2%) sobre cada nota emitida.
Total dos impostos Federais: 13,33%   
Impostos Municipais:
 TFE (aproximadamente R$ 150 pagos 
anualmente) e ISS (R$ 82,14 pagos 
trimestralmente, por sócio).
Outras despesas:
 CRM (aproximadamente R$ 911,75) e S indicato 
(aproximadamente R$ 130), pagos anualmente.

(deverá ser preenchido para 

 Uniprofi ssional 
(constituída por dois sócios da mesma área) 

 PIS (0,65%) e Confi ns (3%) do faturamento total 
do mês, pagos mensalmente;

 CSLL (2,88%) e IRPJ (4,8%) do faturamento 

iNformAçÕeS
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGL contabilidade

dÚVidaS CoNtÁBeiS
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radar reGioNaiS

Santos: Movimento loss 
promove reuniões mensais 
com especialistas

Após lançamento ofi cial do Movimento Loss, 
em 25 de fevereiro na Regional de Santos da 
APM, estão ocorrendo reuniões mensais com 
convidados de diversas áreas, com a intenção 
de oferecer aos integrantes do Movimento sub-
sídios para dar consistência às reivindicações.

Em março, a participação foi de Sérgio Del Bel, 
secretário de Segurança Pública de Santos; em 
abril, Guido Palomba, psiquiatra forense e dire-
tor Cultural da APM; em maio, Thiago dos Santos 
Souza, defensor público; e em junho, Ari Frieden-
bach, vereador e presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos, Cidadania e Relações Internacio-
nais da Câmara Municipal de São Paulo.

A impunidade diante do assassinato do gas-
troenterologista Marco Antônio Loss, no dia 30 
de novembro do ano passado, por dois meno-
res de idade que tentavam roubar seu carro, em 
frente ao Hospital Ana Costa, em Santos, é a 
principal bandeira de luta do Movimento Loss.

Fernandópolis inaugura 
novas instalações com 
marca da aPM

Florisval Meinão e João Sobreira de Mou-
ra Neto, presidente e diretor de Defesa 
Profi ssional da APM Estadual, respectiva-
mente, participaram de palestra na Regio-
nal de Fernandópolis em 7 de maio. Novas 
instalações com a marca da APM foram 
inauguradas na ocasião.

Junto com o 8º diretor Distrital Helen-
car Ignácio, e o presidente da Regional de 
Fernandópolis da APM, Paulo Fantini, os 
representantes da entidade estadual tam-
bém visitaram as  principais unidades do 
Hospital de Ensino Santa Casa da cidade, 
para conhecer as atividades desenvolvidas.

A Regional também abrange médicos das 
cidades de Guarani D’Oeste, Indiaporã, Ma-
cedônia, Meridiano, Mira - Estrela, Pedranó-
polis, Populina e São João das Duas Pontes.

Diretor cultural da 
APM falou para os 
membros da comissão 
Organizadora do 
Movimento

Pessoas de todas as idades participaram da atividade

Evento contou com a presença dos 
presidentes da APM Estadual, Florisval 
Meinão, e da Regional, Paulo Fantini

Sucesso na Corrida e 
Caminhada Tiradentes de Jaú

Realizada pelas Regionais de Jaú da Associação Paulis-
ta de Medicina (APM) e da Associação Paulista Cirurgiões 
Dentistas (APCD), em parceria com a Associação dos Mé-
dicos Veterinários de Jaú (AMVEJA), ocorreu no dia 27 de 
abril a Corrida e Caminhada Tiradentes.

Foram premiados os três primeiros classifi cados entre 
os corredores do percurso de 5km: Rhaufe Cardoso, José 
Ricardo Guimarães Toloi e Frederico Perez Pollini. Adul-
tos e crianças puderam participar da caminhada, que 
teve medalha e camiseta para todos os participantes.
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1º Encontro Científi co de 
otorrinolaringologia de Franca 

O Centro Médico de Franca, Regional da 
APM, realizou o 1º Encontro Científico de 
Otorrinolaringologia de Franca, em 17 de 
maio, com nove palestras de especialistas da 
Faculdade de Medicina de São José do Rio 
Preto (FAMERP) e da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto (USP). 

Entre os temas abordados, Diagnóstico da 
Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono, In-
terpretação de Laudos de Polissonografi as, 
Tratamento Cirúrgico da Síndrome da Apneia 
Obstrutiva do Sono, Rinossinusites Agudas, 
Rinossinusites Crônicas, Novas Diretrizes para 
Triagem Auditiva Neonatal e Atualizações em 
Implante Coclear. 

ribeirão Preto comemora 
80 anos em 2014

Fundado em 25 de abril de 1934, o Centro 
Médico de Ribeirão Preto, Regional da As-
sociação Paulista de Medicina (APM) cele-
bra 80 anos em 2014. 

As comemorações incluem entrega de 
certificados de honra ao mérito aos mé-
dicos da região com 50 anos ou mais de 
carreira, jantar dançante, um curso de 
extensão universitária de “Urgências na 
Prática Médica”, parceria com a FMRP/
USP que vai até outubro, e a inauguração 
do novo Museu da Medicina do Centro 
Médico de Ribeirão Preto. 

“Oitenta anos, mas tal qual na Medicina, 
ainda há muito mais a fazer, conquistar, 
aprender e viver”, declara a presidente da 
Regional, Cleusa Cascaes Dias.

Santo andré sedia Simpósio 
de Patologia Clínica

As Regionais de Santo André, São Ber-
nardo do Campo e São Caetano do Sul da 
Associação Paulista de Medicina promove-
ram um Simpósio de Patologia Clínica, na 
APM Santo André, no dia 24 de maio.

 Cinco especialistas participaram do 
evento, que trouxe temas como Medicina 
Laboratorial na Saúde Publica e Suplemen-
tar no Século XXI, Perfi l atual da Esteato-
hepatite, Paradigma de Hemocromatose, 
Pet Scan em Oncologia e Classifi cação das 
Doenças Transmitidas por alimentos. 

Regionais de São Bernardo do campo e São caetano 
do Sul apoiaram a organização do evento
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depArtAmeNto culturAl - eNtrAdA frANcA 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

CiNE DEbATE
18 de julho – 19h – Auditório da APM 
Entrada Franca
O PRISIONEIRO DA ILHA DOS TuBARÕES
EUA, 1936. 96 min, Drama. 
Direção: John Ford
Elenco: Warner Baxter, Gloria Stuart e Claude 
Gillingwater
Dr. Samuel Mudd é preso por cumplicidade 
e condenado à prisão perpétua, que deverá 
ser cumprida na infame e pestilenta ilha de 
Tortuga, a Ilha dos Tubarões.
Debate: Nem tudo é o que parece 

CHÁ COM CiNEMA 
17 de julho - 14h 
Auditório da APM – Entrada Franca
AMA-ME ESSA NOITE
EUA, 1932. 98 min, Comédia. 
Direção: Rouben Mamoulian
Elenco: Maurice Chevalier e Myrna Lov.
Um alfaiate espera receber uma alta quantia em 
dinheiro que um visconde deve para ele. Sempre 
adiando o pagamento por estar sem dinheiro, o 
nobre o convida para passar um tempo com sua 
família e o apresenta como barão.

MUSEU DE HiSTóRiA 
DA MEDiCiNA 

aGeNda CUltUral

Sala Jorge Michalany
O museu foi construído com o intuito 
de valorizar o patrimônio histórico da 
Medicina, no apoio à pesquisa e à difusão 
cultural. Possui em seu acervo registros 
sobre a profissão no Brasil e no mundo, 
tais como documentos históricos, livros 
raros, equipamentos cirúrgicos, louças 
com representações de eventos médicos, 
bustos, estatuetas de grandes nomes 
da Medicina e da Ciência, medalhas e 
fotografias, entre outros.
Local e horário: 5º andar, das 8h30 às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca
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AULAS COM HORA MARCADA 
Piano – prof. Gilberto Gonçalves 
Segundas ou sextas-feiras: duração de 60 minutos
Valor mensal: R$ R$ 140 (associados) 
e R$ 470 (não associados).
Língua francesa – profª. Selma Vasconcellos 
Aulas com hora marcada: duração de 60 minutos 
Valor mensal: R$ 180 (associados) 
e R$ 360 (não associados)
Informações, das 10h às 19h: (11) 3188-4304  
E-mail: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local –  
Rua Francisca Miquelina, 67

Exposição Gregório Gruber
Gregório Gruber surgiu no cenário artístico 
no fim dos anos 1970, como desenhista e 
gravador, coincidindo com a volta da figuração 
e da pintura. Atualmente, tem seu nome 
relacionado a imagens urbanas de São Paulo
Até 12 de setembro de 2014 
Local e horário: Pinacoteca da APM 
8º andar, das 10h às 20h, de segunda 
a sexta-feira – entrada franca
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Gregório Gruber, 
Elevado, 2010
Assemblage,  
60 x 80 cm
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ClaSSiFiCadoS

ALuGA-SE sala por período em clínica de alto 
padrão, em frente ao Hospital São Luiz. Fone: 
(11) 2501-7999, com Renata.

ALuGA-SE apartamento mobiliado, 2 quartos, 
edifício com área de lazer e lavanderia. Rua 
Cardeal Arco Verde, 201 (1 quarteirão do metrô 
Clínicas). Fones: (16) 99714-2882 / 99201-3361.

ALuGA-SE sala em clínica dermatológica (pre-
ferência por nutricionista ou endocrinologista). 
Clínica nova, no Jardim Anália Franco, com total 
infraestrutura, ar-condicionado, secretária, docu-
mentação ok etc. Fone: (11) 2671-1728, com Diana.

ALuGA-SE auditório (capacidade para 30 pes-
soas) para treinamento, com apoio de salas para 
aulas práticas, foyer, jardim suspenso, acesso por 
elevador. Fone: (11) 96470-5538, com Luciana.

ALuGA-SE sala no Edifício Higienópolis Medical 
Center, na Rua Mato Grosso, 306/ 1410. Reforma-
da, ar-condicionado novo, 35 m², vaga de garagem. 
Fones: (11) 2589-8263 / 2589-8243, com Thais.

ALuGA-SE casa na Rua Napoleão de Barros, 
619, ao lado Hospital São Paulo, para consultó-
rios médicos ou disciplinas da EPM. Fone: (13) 
3272-3021, com Hélio.

ALuGA-SE sala ou período em consultório para 
especialidades: Clínica, Endocrinologia, Reu-
matologia e Vascular, com total infraestrutura, 
secretária, estacionamento, excelente padrão e 
localização. Av. Santo Amaro, 5.678, Santo Ama-
ro (próx. estatua do Borba Gato). Fones: (11) 
3336-4744 / 3336-4713, com Kátia.

ALuGA-SE conjunto comercial novo (4º andar), 
com 56 m², 2 banheiros, vaga de garagem, teto 
com forro de gesso. Rua Borges Lagoa, Villa 
Clementino, em frente ao Hospital do Rim e Hi-
pertensão. Locação: R$ 3.500. Fone: (11) 99970-
6520, com Wanderlei.

ALuGA-SE sala de alto padrão para atendimen-
to por período, em condomínio fechado comer-
cial, na Vila Leopoldina, frente ao Parque Villa 
Lobos. Total infraestrutura, de segunda a sába-
do. Aluguel por períodos de 4 ou mais horas, ao 
custo de R$ 60/hora. Fones: (11) 98206-7383 / 
3641-6134/3713, com Cristina Farah.

ALuGA-SE período em consultório de alto pa-
drão, em Moema. Total infraestrutura (mobilia-
do, ar-condicionado, recepcionista, prontuário 
eletrônico, internet, estacionamento). Ótima 
localização. Fone: (11) 5051-5144, com Patricia.

ALuGA-SE sala para consultório. Amplo sobra-
do, com infraestrutura completa, wc privativo e 
estacionamento. Mensal e período. Rua Pedro 
de Toledo. Fone: (11) 5579-3561, com Bianca.

ALuGAM-SE períodos de 4h/semanais em Hi-

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

ALuGA-SE sala comercial com 44,21 m² de área 
privativa, pronta para ser usada, com piso de 
porcelanato, 2 banheiros, infraestrutura para 
instalação de ar-condicionado, vaga de gara-
gem, vista para o Parque do Ibirapuera. Edifícil 
Royal Offi  ce, Av. Brigadeiro Luís Antonio, 3.421, 
6º andar, sala 613. Prédio com recepção e moni-
toramento  por câmeras. Fones: (11) 3287-1066 / 
98181-2319, com Marlene.

ALuGA-SE conjunto para consultório de alto 
padrão no Medical Center de Campo Belo (Hos-
pital Oswaldo Cruz e Laboratório Fleury). Fones: 
(11) 5049-0366 / 99971-3232, com Zuleika.

ALuGA-SE ou vende-se conjunto de 30 m², na 
Av. Iraí, 300, Moema (cj. 705), próximo futuro 
metrô Ibirapuera. Prédio novo. Fone: (11) 98261-
5400, com Tânia.

ALuGA-SE para atendimento por período (4 
horas ou mais) em sala de alto padrão, em 
condomínio fechado comercial na Vila Leo-
poldina, frente Parque Villa Lobos. Consultó-
rio com infraestrutura completa, de segunda 
a sábado. Atualmente, funciona apenas com 
Endocrinologia. Imóvel novo. R$ 60/hora, in-
cluindo infraestrutura do consultório. Fones: 
(11) 98206 7383 / 99191 2624 / 3641 3713 / 3641 
6134, com Cristina (proprietária).

ALuGA-SE sala ou período em consultório para 
especialidades: Cínica, Endocrinologia, Reu-
matologia e Vascular, com total infraestrutura, 
secretária, estacionamento, excelente padrão e 
localização. Av. Nova Cantareira, 1.029, Santa-
na. Fones: (11) 3336-4744 / 3336-4713, com Kátia.

ALuGA-SE conjunto comercial novo, 2 salas, 
2 banheiros, recepção, ar-condicionado, copa, 
Avenida Paulista, 1.159 , metrô Trianon. Fones: 
(11) 3493-5553 / 99178-8844, com Maria.

ALuGA-SE sala (ou períodos) em clínica médica 
de ótimo padrão, próximo ao Shopping Ibira-
puera. Total infraestrutura, recepcionistas, lim-
peza, internet, ar-condicionado, documentação 
ok. Estacionamento ao lado. Fones: (11) 3864-
9208 / 5041-4989 / 98783-7071, com Leilane.

ALuGA-SE para temporada casa na Praia da Ba-
leia, Litoral Norte. Condomínio fechado, 10 pes-
soas, férias e feriados. Fones: (11) 99178-6473 / 
5522-3780, com Silvia.

SAlAS e períodoS – AluGA-Se
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gienópolis, no centro médico mais tradicional 
do bairro (R. Itacolomi, próximo R. Sergipe). 
Salas recém-reformadas, com secretária, WC, 
café, wi-fi, geladeira, prontuário eletrônico e 
demais estruturas. Documentação ok. R$ 600. 
Fone: (11) 99955-3565, com Milton, ou milto-
norel@yahoo.com.br. 
 
ALUGAM-SE salas por dia, inclusive fins de se-
mana.  A 400 m da futura estação Ibirapuera de 
metrô. Prédio novo, atrás Shopping Ibirapuera, 
com secretária, wireless, PABX, ponto de água, 
ar-condicionado, café, DVD, documentação, por-
taria com segurança 24h, manobrista. Valor do 
aluguel com condomínio incluso (utilização de 
1 dia na semana): R$ 900/mês. Fones: (11) 5041-
2964 / 99211-1558, com Rosangela Queiroz.
 
ALUGAM-SE salas (mensal ou avulso) em con-
sultório (sobrado) na região do Campo Belo. 
Total infraestrutura, secretária, telefone, in-
ternet e faxineira. Mais informações ou acesso 
a fotos pelo clinica.celso.psi@hotmail.com. 
Fone: (11) 5542-0789.
 
ALUGAM-SE salas e/ou períodos em consultório 
(sobrado) na região dos Jardins, 4 quadras do metrô 
Consolação. Salas equipadas com wi-fi, ar-condicio-
nado, funcionários de recepção, faxineira e demais 
estruturas. De segunda a sábado, adaptados para 
faturamento TISS, prontuário eletrônico e docu-
mentação ok. Fone: (11) 99175-8707, com Daniel.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório na Av. 
Faria Lima, com total infraestrutura. Dermato-
logia, Mastologia, Endocrinologia e Ginecologia. 
Fones: (11) 3032-0441 / 98447-0436, com Ruy.
 
ALUGAM-SE períodos para dermatologista, en-
docrinologista, nutricionista, cirurgião plástico e 
vascular. Sala e prédio de alto padrão, na região 
do portal do Morumbi – Edifício Bonnaire. Fo-
nes: (11) 97696-4341, com Armando, 3773-5476, 
com Adriana, ou abelfortmattos@uol.com.br.
 
ALUGAM-SE salas de segunda a sábado, ótimo 
padrão, região do Paraíso (fácil acesso à Paulis-
ta). Recepcionista, SAC, wirelles, ar-condiciona-
do, coffee, portaria com segurança, manobrista, 
ampla área verde. Períodos de 4h. Fone: (11) 
96470-5538, com Luciana.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório, 2 salas 
de alto padrão com 80 m², Rua Clélia, Pompeia. 
Especialidades: Cirurgia Plástica, Endocrino-
logia, Dermatologia. Fones: (11) 3672-0909 / 
98346-9881, com Fatima.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório novo, de alto 
padrão, atrás do Shopping Granja Viana, Km 22 da 
Raposo Tavares. Secretária, telefone, wi-fi, esta-
cionamento no local, computador, café. Mensal: 
R$1.000 / quinzenal: R$ 600. Fone: (11) 3451-0335 ou 
atendimento@medicinesporthealth.com.br.
 
ALUGAM-SE consultórios finamente deco-
rados por período. Saúde Integrada-CSI Uni-
dade Oscar Freire. Excelente infraestrutura, 
prédio novo, ao lado do metrô Sumaré. Fone: 
(11) 98326-4505, com Elizabeth, ou contatos-

carfreire@csintegrada.com.br. 
 
ALUGAM-SE consultórios em clínica médica di-
ferenciada, na Vila Campesina, Osasco. Recepcio-
nista, ar-condicionado, internet, telefone, copa, 
valet. Valores a combinar. Fones: (11) 4554-8143 
/ 2855-8145 / 99634-6584, com Caroline ou Angel.
 
ALUGAM-SE salas por período ou mensal, com 
recepcionista, internet etc, próximo ao Hospital 
São Luís, no Jabaquara. Fone: (11) 5011-1632, 
com Neide ou Claudia.
 
ALUGAM-SE períodos e/ou dias em clinica pró-
ximo Escola Paulista de Medicina (EPM). Rua 
Borges Lagoa, 1.065. Clínica ótimo padrão, 110 
m², wi-fi, secretária das 8h às 22h, ar-condicio-
nado, café, garagem. Condomínio incluso.  Fo-
nes: (11) 2365-5980 / 2365-5981, com André.
 
ALUGAM-SE salas (mensal ou avulso) em consul-
tório na região do Campo Belo. Total infraestrutu-
ra, secretária, telefone, internet e faxineira. Fone: 
(11) 5542-0789 ou clinica.celso.psi@hotmail.com.
 
ALUGAM-SE consultórios finamente decorados 
por período. Saúde Integrada-CSI, Unidade Ver-
gueiro. Excelente infraestrutura e documenta-
ção ok, ao lado do metrô Vergueiro. Fone: (11) 
98326-4505, com Elizabeth, ou contatoverguei-
ro@csintegrada.com.br.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

jurídica) com 30 convênios, 26 mil pacientes 
cadastrados, ótimo movimento. Há 13 anos no 
mercado. Contacto: mauricispbr@hotmail.com.
 
VENDE-SE apartamento em Santa Cecília, a 
uma quadra do metrô. Com 38 m², 1 quarto, 
vaga, mobiliado, bem conservado. Condo-
mínio valor baixo, piscina, brinquedoteca, 
academia, salão de festas. Fone: (11) 97187-
8360, com Gilberto.
 
VENDE-SE pequena fazenda em Ibiúna, pro-
prietário há mais de 30 anos. 18,6 alqueires, 2 
casas sede, 2 casas de caseiros, galpões, trator 
com implementos, cavalos, vacas, pick up Ran-
ger, 10 alqueires de eucalipto pronto para corte. 
2 km de frente para asfalto. Vendo apenas pelo 
valor da terra nua: R$ 1.500.000. Fone: (11) 3884-
1035 ou sameg@terra.com.br.
 
VENDE-SE conjunto comercial nos Jardins, 2 
quadras do metrô. Totalmente reformado, com 
60m², 3 salas, escritório, 2 banheiros, copa e 
vaga. Contato: mauricispbr@hotmail.com.

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE

 
VENDE-SE aparelho Maltron. Analisador com-
posição corporal. R$ 1.500. Fone: (11) 3812-1888 
/ 3813-0832, com Adhemar.
 
VENDEM-SE 2 (dois)  ultrassom, marca Medi-
son, modelo SAX6 , seminovo. Fone: (11) 2673- 
065 / 7741-4843, com Fabio.

 
PROFISSIONAIS

 
ACUPUNTURISTA com interesse em clínica de 
dor, para atuar na zona norte. Preferência para 
neurologista, ortopedista, reumatologista ou fi-
siatra. Fone: (11) 2977-5802, com Eliane, ou cur-
rículo para eliyokota@yahoo.com.br.
 
CIRURGIÃO em Piracicaba, para primeiro auxi-
liar em serviços de Oncocirurgia, nas segundas e 
terças-feiras. Fones: (19) 3422-7099 / 3433-4637, 
com Rodrigo.
 
ULTRASSONOGRAFISTA para clínica. Fones: 
(11) 2673-1065 / 7741-4843, com Fabio.

 
OUTROS – VENDE-SE

 
ALUGA-SE apartamento de 1 quarto com ga-
ragem, próximo Hospital Albert Einstein. Todo 
reformado e mobiliado. Aluguel incluso, con-
domínio, IPTU e TV a cabo: R$ 2.500. Fone: (11) 
99983-7325, com Liane.
 
ALUGA-SE apartamento mobiliado, 2 (dois) 
quartos, edifício com área de lazer e lavanderia. 
Rua Cardeal Arco Verde, 17, 1 quarteirão do me-
trô Clínicas. Fone: (16) 99714-2882 / 9920-13361, 
com Marcos Abdo Arbex.
 
ALUGA-SE para temporada, fins de semana, 
feriados, congressos e jornadas, casa em Cam-
pos do Jordão, confortável, com lareira, chur-
rasqueira, estacionamento e vista panorâmica. 
Fones: (11) 4153-7774 / 99654-8674, com Martha.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDE-SE clínica de Dermatologia (pessoa 

 
VENDE-SE Mustang GT v8 5.0, ano 1995, 2º 
dono, cor azul, 36.000 milhas. Placa final 3.  R$ 
50.000 (roda original), R$ 54.000 (roda 18 pole-
gadas tsuya). Fone: (11) 98262-3304, com Lucas.
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A Associação Paulista de Medicina - APM, nos 
termos de seu Estatuto Social e Código Eleitoral, vem dar 
ciência aos seus Associados com direito a voto e convocá-los 
para as eleições dos cargos eletivos da APM: Diretoria, Con-
selho Fiscal e Delegados (Capital), de suas Seções Regionais 
e Associações Filiadas, e da Associação Médica Brasileira – 
AMB: Diretoria e Delegados pela APM à AMB. 

Em cumprimento ao artigo 99 do Estatuto Social, as 
eleições da APM e da AMB ocorrerão exclusivamente de for-
ma eletrônica, no período consecutivo e ininterrupto de 22 de 
agosto de 2.014, com início às 09:00 horas até o dia 28 de 
agosto de 2.014, término às 18:00 horas,  através do site da 
APM: www.apm.org.br.

As eleições serão conduzidas por uma Comissão Eleito-
ral constituída por 06 (seis) associados efetivos quites e 
não candidatos e coordenadas pela Secretaria Geral da 
APM, podendo, ainda, ser fiscalizadas por representantes 
da Diretoria da APM e por representantes autorizados das 
chapas concorrentes.

As Seções Regionais e Associações Filiadas deverão pub-
licar edital próprio de convocação para eleição do preenchi-
mento dos seus cargos eletivos, observados seus dispositivos 
estatutários e normas complementares, podendo estas serem 
eletrônica ou presencial, a critério de cada Seção Regional e 
Associação Filiada.

Chapas e Candidatos APM
Fica facultada a apresentação de chapas concorrentes 

aos cargos de Diretoria, do Conselho Fiscal e de Delegados 
(Capital) da APM, mediante protocolo junto à Secretaria Geral 
da APM, sito à Av. Brigadeiro Luís Antônio, nº 278 – 12º andar, 
em São Paulo (SP), das 09:00 horas às 18:00 horas, até o 50º 
(quinquagésimo) dia anterior à data de início das eleições (até 
04.07.2014 às 18:00 horas).

Os candidatos da APM deverão organizar chapas, conten-
do, obrigatoriamente, os nomes de todos os candidatos para 
os cargos do Conselho Fiscal, da Diretoria e de Delegados 
(Capital) da APM, sendo que todos estes candidatos devem 
ser elegíveis para os cargos respectivos, nos termos do Es-
tatuto Social (artigo 98 e parágrafos) e do Código Eleitoral 
(artigo 6º e parágrafos) e só serão aceitas chapas completas, 
com a expressa anuência dos seus componentes.

Os candidatos deverão estar quites com suas contribui-
ções associativas até o último dia de prazo para a apresenta-
ção das chapas.

Cada associado poderá candidatar-se a um único car-
go, sendo vetado aos candidatos a acumulação de outros 
cargos da mesma chapa ou qualquer cargo de outra chapa 
concorrente.

Chapas e Candidatos AMB
Fica facultada, ainda, a apresentação de chapas concor-

rentes aos cargos de Diretoria da AMB, mediante protocolo 

junto à sede da AMB, sito à Rua São Carlos do Pinhal, nº 324, 
em São Paulo (SP), bem como aos cargos de Delegados pela 
APM à AMB, na Secretaria Geral da APM, sito à Av. Brigadeiro 
Luís Antônio, nº 278 – 12º andar, em São Paulo (SP), das 
09:00 horas às 18:00 horas, ambos até às 18:00 horas do 1º 
dia útil do mês de agosto de 2.014 (até 01.08.2014).

Os candidatos aos cargos de Diretoria da AMB e Dele-
gados pela APM à AMB deverão ser elegíveis nos termos do 
Regimento Eleitoral da AMB.

Voto
O voto será pessoal, direto, secreto, inviolável e exclusi-

vamente eletrônico, não se admitindo voto por procuração.
Somente poderão votar os Associados que preencherem 

os seguintes requisitos: ser associado efetivo da APM e da 
AMB, inscrito até a data de 30 de março do ano eleitoral res-
pectivo; estar em pleno gozo dos seus direitos estatutários; 
e ter quitado, até a data das eleições, os 06 (seis) primeiros 
meses da contribuição associativa anual respectiva da APM 
e, no caso da AMB estar quite com a contribuição associativa 
da AMB até a data das eleições.

Serão considerados nulos os votos em desacordo com o 
Estatuto Social da APM, com o Código Eleitoral da APM e com 
as normas eleitorais exaradas pelos órgãos competentes.

Votação
As eleições para o preenchimento dos cargos de Diretoria, 

Conselho Fiscal e Delegados (Capital) da APM e da Diretoria 
e Delegados pela APM à AMB serão realizadas somente via 
internet, através do site da APM: www.apm.org.br, não hav-
endo voto presencial.

Para votação eletrônica, será necessário que o Associa-
do esteja com seu cadastro associativo atualizado para o 
recebimento de login e senha de acesso ao sítio eletrônico 
das eleições.

Para votar basta acessar o site da APM (www.apm.org.br) 
e clicar em “Eleições 2014” e seguir os passos constantes 
na tela.

Apuração 
A apuração dos votos será eletrônica e pública, com início 

logo após o encerramento das eleições.
Será facultado às Chapas inscritas indicarem até 02 (dois) 

associados efetivos, em pleno gozo de seus direitos estatutá-
rios, para servirem como fiscais da apuração.

Informações complementares poderão ser obtidas me-
diante requerimento expresso endereçado à Secretaria 
Geral da APM.

São Paulo, junho de 2.014.

Dr. Florisval Meinão
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ELEIÇÕES ELETRÔNICAS 2.014 

ELEIÇÕES 2014
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Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

obSerVAçÕeS:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na Secretaria do Evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

iNScriçÕeS oNliNe:

www.apm.org.br

cOMITÊ MuLTIDIScIPLINAR DE 
AuDITORIA MÉDIcA

23/07 – quarta-feira – 20h30 às 22h

Reunião Científi ca 

Tema: Auditoria em cirurgia de coluna

DEPARTAMENTO DE 
NEuROcIRuRGIA 

26/07 - Sábado - 8h30 às 12h

Discussão de casos de Neurocirurgia

DEPARTAMENTO DE NuTROLOGIA

17/07 – quinta-feira – 20h30 às 22h 

Reunião Científi ca 

com webtransmissão

DEPARTAMENTO DE ORTOPEDIA

16/07 – quarta-feira – 19h às 22h

Curso de Ortopedia e Traumatologia

Módulo Quadril

16/07
19h às 22h – Curso de Ortopedia e Traumatologia

17/07
20h30 às 22h – Reunião Científi ca de Nutrologia

23/07
20h30 às 22h – Reunião Científi ca de Auditoria Médica

26/07
8h30 à s 12h – Discussão de Casos de Neurocirurgia

iNScriçÕeS/locAl:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

eStAcioNAmeNtoS:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

AGeNdA meNSAl

aGeNda CieNtÍFiCa

 – Diretor Científi co Adjunto



50 – Junho de 2014Revista da aPM

oPiNiÃo

Violência

O telefone toca. Seu coração dispara. Do 
outro lado da linha alguém conta uma rá-
pida história. Ele deixa o telefone no gan-

cho devagar, não quer acordar a companheira de 
mais de 30 anos. Então, escova os dentes e pen-
teia os cabelos agora mais ralos. Veste o avental 
branco impecável. Segue para a maternidade. 

A experiente enfermeira obstetriz caminha 
em sua direção meio pálida, mas confi ante por 
sua chegada. Baixinho, descreve o caso, difícil, 
dramático. Ele vai ao centro obstétrico, escova 
as mãos vigorosamente: primeiro o antebraço, 
depois mãos e fi nalmente escova seus dedos e 
unhas. Usa o álcool iodado sobre os braços e mãos 
fortemente escovados. Com os braços elevados, 
passa pelo pequeno corredor, onde a família o 
cumprimenta com respeito e expectativa. 

O marido pede para estar presente, ele consen-
te com a cabeça. Veste o avental, a enfermeira 
junto a ele, já está com a mesa preparada. A pa-
ciente olha para ele, com olhos de quem pede aju-
da. Está conhecendo o médico naquele momen-
to. Ele retorna o olhar e, fi rme, com a voz baixa e 
séria, diz que se ela ajudar, tudo correrá bem. 

O velho amigo anestesista está ao lado, comenta 
que a analgesia está boa. Ele então toca a paciente, 
sente a cabeça do bebê em uma posição difícil para 
nascer, pede que faça um pouco de força para ob-
servar se a cabeça desce um pouco mais e gire para 
nascer. Pede ao anestesista que coloque uma am-
pola de ocitocina no soro que goteja lentamente. 
Depois de duas ou três tentativas, com o esforço 
da paciente, percebe que a cabeça do bebê havia 
descido, porém não rodara o sufi ciente. 

Ele pede que ela pare como esforço; diz que preci-
sará ajudar o bebê a nascer com uma manobra cirúr-
gica. Ela entende, mescla confi ança e medo. Nesse 
momento, fala: “Faça o que for necessário doutor, 
estou cansada e com medo!”. Ele pede então à en-
fermeira, com fi rmeza e sério: ”Quero um fórcipe de 
Kielland!”.  A enfermeira gentilmente oferece as duas 
partes do fórcipe, duas grandes colheres metálicas. 
O marido, que assiste a tudo segurando a mão da 
mulher, pergunta: “Precisa doutor?”. Ele, novamente 
sério e fi rme, responde: “Precisa! Fiquem tranquilos”. 
O marido concorda com um movimento de cabeça. 

Ele então, segura a primeira colher metálica do 
fórcipe, coloca a mão direita entre a vagina da mu-
lher e a cabeça do bebê, e desliza suavemente a co-
lher forçando contra sua mão e não contra a cabeça 
do bebê. Pega a segunda colher e faz o mesmo do 
outro lado. Ajeita as duas colheres que se encai-
xam, corta a mucosa da vagina do lado direito para 

facilitar a saída da cabeça e numa manobra suave 
gira um pouco a cabeça do bebê, colocando-a na 
posição de nascer. Puxa suavemente, a cabeça sai, 
devagar. Retira delicadamente as duas colheres, 
abaixa a cabeça do bebê até liberar o primeiro om-
bro e depois a eleva para a saída do outro ombro. 

O bebê nasce, misturado ao líquido e um pouco 
de sangue. Chora fortemente, o pediatra então 
limpa sua boquinha, oxigena fortemente o bebê 
que chora forte e está bem rosado. Levanta e o 
coloca sobre o colo da mãe. O marido chora, solu-
ça, a mãe alisa o peito do seu fi lho e ele se acalma. 
O parteiro (obstetra) então termina o parto, faz a 
costura da pequena parte da vagina, conversando 
com mãe e pai. Agora, já sorri com os olhos e to-
dos na sala o saúdam com olhares de admiração. 

Vai então à enfermaria rever outras parturientes 
que atendera na noite anterior. Leva quase uma hora 
e retorna ao quarto onde já estavam a mãe que há 
pouco ajudara a dar à luz, com o fi lho no colo, ama-
mentado. Pergunta se está bem, coloca levemente 
sua mão sobre o ventre da mãe e percebe o útero 
duro, contraído. Sabe então que ela provavelmente 
não mais sangrará além do normal e sai com um leve 
sorriso. Ninguém percebe, mas só ele sabe que ago-
ra seus batimentos estão normais. Sente o mesmo 
bem-estar que sentiu ao fazer seu primeiro parto. 

Vai então para casa. Ao chegar, a companheira 
está com a mesa posta, café, leite, frutas e o inse-
parável jornal do dia. Conversam. Tudo está bem. Ao 
folhear o jornal, como sempre fez a vida toda, estaca 
numa página, a testa enruga. Em reportagem, vê o 
título: “Os médicos praticam violência obstétrica”. O 
artigo afi rma que médicos pedem que as mulheres 
façam força para ajudar no parto, pedem para ace-
lerar o parto com ocitocina, usam cortes em suas 
vaginas, ferros para retirarem os bebês. Em suma, 
praticam violências durante o parto. 

Levanta-se, agora bem triste. Pensa nos mi-
lhares de partos que já fi zera em quase 40 anos e 
remói se em alguma única vez praticou violência. 
É acordado dessa refl exão pelo toque delicado de 
uma mão em seu ombro. É sua mulher que traz o 
telefone. A maternidade o chama de novo. Para 
um pouco, pensa! Suas pernas cansadas balançam, 
como se estivessem em dúvida sobre ir e não ir. 
Aquilo demora segundos. Em seguida, segue em 
passos fi rmes para o carro. Solitário, sai de casa 
para mais um parto. Será um parto violento?

JArbAS mAGAlhAeS, presidente da Associação 
de Obstetrícia e Ginecologia do Estado de São 
Paulo (SOGESP)

Jarbas Magalhães
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